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çsmtese do Boletim ceometeorotoçico, de
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(chuvas) esparsas nos grupos de eB / Tempo estávet

FLORIANÓPOLIS (Quarta-feira), 17 de Janeiro de 1962 - EDIÇAO DE HOJE - 8 PÂGINAS

rasil exorta p,.rtugal a reconhecer independência de Goa
NAÇOES UNIDAS, 16 (A. P.) - o representante do senca, em Angola, cre uma

I
.' ,

rasíl, Afonso Arln?s de Melo Franco, ao intervir no comissão de Iuqumltn da
II

.

Reatamento Brasl'l-URSSApresentaebate da êssemcíéíe Geral da ONU sobre Angola, pe- ONU e que, inspirando-se F
-

I F di·lu a Portugal que reco�ecesse o direito do povo an- em exemplos dados por ou- UOelORa Ismo e e r a R It dA'
,

01,"" a autodetermínação, e que tomass a rntctettva tros pai", europeus nu esu a os USplCIOSOS
:iSU';;.d:;:��::;:' �:�t�':�o d: �o�����' ,���Ol: .,"�::.. �!:�a;av:::�:�':m '���:,:� quer 50 I·" apeAlo a Jaugoe, o BrasiL o Iuncícnamam.r de um gt.- • • '

bre o deseparaC'imento do verno autónomo". O 3r8s11, '

colonialismo cabiam perfei- porem, abandonou o nrrqe- RI?, 16 (V. A,) - Tod� os cartuchos estão sendo de Serviços Publicas, que,

tamente no caso de Angola, to. dada a opr'lskã<l que en- queimados pelo funcionaJlsIflO federal, na luta pró-eu- nos proximos dias, uma

contrariamente à tese por- controu''. A Hrmesa nos menta geral de 50 por cento. A mais recente iniciativa comissão de funcionarias

tuguesa. objetivos e SI. mudernçâo nus dos barnabés, com a finali9ade de auferir fundos para seguirá para Brasília, com

melas postos em pratica são a confecção de cartazes, faixas, boletins, etc" e a venda a finalidade de fazer en-

O embaixador Melo Pran- Os dois camtnno s que as de café em pô à população. através de postos-volantes trega, ao presidente da
co indicou. a "e�Lm: que o Nações Unidas uevernun se- da Associação Cultural dos Servidores Publicas e Autar- Republica e ao primeiro-
Brasil tinha pensado em guir na tarefa deltcada de quicos, localizados em toda. a cidade. ministro, de um memorial

submeter à

apreciação da procurar scrucãc para » A providencia começou a totalmente financiado com contendo milhares de as-

Assembléia Geral um prcje- problema de Angolp.", con- ser posta em pratica �n-, a venda do "Café do Fun- stnaturas, pleiteando ur-

to de resolução convidando cluiu o reorc-emente do tem sendo o produto rorne- clonaria", para ser distri- gencia no acatamento das

� p_ortUgal �_�fl_ni_iir_" _",_'e-_B_,_a_sil_,_ ���:I��i:liS�:���IS:V�ar�� ��:'��ç�;:tul!am:��:r���c�:� �l:�::�icca:!��Sã�a c����e�e:
"Café do Funolonárto''. tendo por objetivo instruir sistas, fazendo uma exno­

os servidores para a sua sição minuciosa das difi-
luta, culdades que estão compe-

APELO A JANGO lindo o funcionalismo a

Por outro lado, a Assocta-.

cão Irá editar, tambem, a"

partir de hoje, um [nmatzt­
nho combativo, em defesa

Ainda com relação 11
campanha pró-aumento de

essa nova luta. Como um

dos principais fundamen­

tos, alegam os barnabés

que, enquanto quase todas

as demais classes já obti­

veram aumentos de ce.ca
de 60 por cento em üns
do ano passado, compreen­
dendo as classes patronais
e a Justiça do Trabalho n

exatidão de suas reívíndt-

50 por cento, fomos infor­
mados pelo sr. Carlos
Taylor. presidente da Con­

federação das Associações

das retvíndtcações dos bar­

nabés federais e autarqut­
COSo Esse orgão, segunda fo­

mos informados, deverá ser

Balanço Arrasará Oposição
Quando se fizer o na- Banco elo Desenvotvímento

lanço do primeiro ano do e o Instituto de Reforma

govê-n., do sr. Celso Ra- Agrá rta de Santa Catari­

mos. os catarinenses hão na; o Escritório 'récnícc de
de comprender meís nttt- Planejamento {\ Departa­
demente porque sempre menta Estadual de Caça e

dissemos que a oposição Pesca, etc.
mentia ao inquinar de
inoperante a admnustra- '--- _

ção atual.

duA�:ta��,sn���l n:osc��:� Ilapema Quer
ti��. h:i,.(J*a�ue- eOJl6.-r. MI"tltuem um desmentido 10'- �er un ClplOmal aos adversârios apai­

�Oo��dOS do sr. Celso :ij.a-

Ao desembarcor em Congonhas o Sr. vesee
Leitão da Cunho {foto} declarou que o reatamento

com a URSS já produziu resultados auspiciosos.
Referindo-se o instolacão de nOS$a Embaixada

em Mascou, o Sr. Leitão 'tI� Cunho disse que a prin­
cipio openos 18 pessêes comporão nosso Represen-
tação naquele, país.

.

o funcionalismocacões.
continua com os mesmos

vencimentos anteriores,

para enfrentar a alta de­

senfreada do custo de vl-

últimos anos,da nesses

CaD8cidade das Classes Conserva­
doras á Prova em Santa Catarina

Ap6s a eleição (la primeira diretoria do BDE, o �residente, Prof, Alcides Abreu.
liuteado- JItllv8 dOjB Dirl!tQfeB, respeettvàt}t",nt�·$r, ;rdsé pedr6 Gil ( JorfúJoft!t;t

cuoeruno Medeiros, posando para a reportagem, (Texto na 85l página)

A Cimara MU1.iclpal de

Pôrto Belo esteve reunida

dIa 13 do corrente. para

apreciar a proposicão do

vereador Olegário Bernar­

des- no sentido da elev�­
ç:;,.o' de r-aaemc a munh�l�
pio. Os representantes a

Cámara Municipal apro­

varam por unânimlda<:\e a

resolução apresenta>jl.a. fa­

zendo entrega do compe­

tente documento ao depu­

tado Walter Gomes, pre­
sente à hlstorica sessão. O

representante pessedlpta
declarou, a propósito de

tão relevante matéria, Que

fará entrega da resolução
à Assembléia Legislativa
estadual, a aprovação pa­
ra Que Itapema se trans­
forme em município im­
pulsiollando assim 'o de­
senvolvimento de um dos
excelentes balnearios cata­
rinenscs,

----------

O comentarista econô­

mico Alvaro. Rocha Fllho,
do "Jornal do Brasll", na

edição do dia 7 cêste mês,
refere-se ao PLAMEG, ini­
ciativa do Governo Celso

e administradores, cujos
destinos e trabalhos futu­
ros estarão ligados ao que
ali se faz no momento.
Em Santa Catarina, .umn

tenttva de' planejamento
regional procura consoli­
dar-se partindo não apenas
das concepções de técnicos

que obtiveram o apcto dês­
se ou daquéie grupo poli­
tico, dessa ou daquela
corrente. agora no Poder.
As classes produtoras, com

fi Federação das Indús­
trias à frente, fizeram ela­
borar um piano de em­

preendimentos públicos e

estimular a Iniciativa prl�
vada para to.do o Estado,
tendo em vista os interês­
ses geraIs da industria, da

agricultura e do comércio.
e fizeram do Presidente
dessa Federação o executor
dêsse plano.
IMPORTAi, CLA POLíTICA
A importância poll'tica

naclOnal dessa circunstân­
cia do planejamento de
Santa Catarina ainda não
foi compreendida pelas
rõrças politicas do Pais,
pelo Govérno federal, nem

mesmo pelas forças politi­
cas locais e muito menos

suficientemente divulgada.
Se fracassar o planeJa­

mento econõmlco de San­
ta Catarina, se suas falhas

não forem devidamente
corrigidas, o prejulzo não
!;eni do Govêrno atuai, dês­
se Partido que ganhou uma

eleição e pode perder ou­
tra. Estara liquidada uma

tentativa da própria indús­
tria de liderar o encami­
nhamento '

da solução dos
problemas de uma detel'­
minada área do País. tendo
em vista a preservação d(1
regime e a. melhoria das
condlções de vida da co­
munidade.

AÇAO NECESSARIA
A melhor lorma de com­

bate às �oiuções extremis_
tas - SegUnd'o os teorlcis_
tas mais autorizados _ é
apoio politico, técnico e fi­
nanceiro à procura de so­

luçàes adeQuadas aos pro­
bicl1l:J!; br�l..�ilci:·u.-;, aten­

dendo at; ncr.:e�sidade::> Iià�

cionais de acorde com as

peculiaridades do País.
Às cupulas part.idárlas

nacionais, ao Oovêrno Fe­

deral, à Confederação Na­
cional da Indústrta e às
demais entidades malares
das cresses conservadoras
cabe verificar, cuidadosa­
mente, que o êxito de uma

tentativa como a de Santa
Catarina capitalizara em

função da establlldade não
só econômica. de' uma re­

gião, como também pottu­
ca, no âmbito" nacional; o

fracasso comprometerá o

prestigio das classes con­

servadoras em todo o País.
Este fato tem uma sig­

nificação suficientemente

importante para merecer

a tenção, como não vem

acontecendo até agora, por
parte de todos os setores
diret'lmente interessados
no que acontece em San ..

ta Catarina.

Brasileiros ajudam
do Alude no Perú

Para O. "barnabé" cata­

rtnense foi um ano de con­

quistas. O Governador

compreendeu, estimulou e

deu guarida aos anseios
da classe.

aumentou com a vinda de Além de benefi;ioS já enu

um avião argentino e ou- meracos e do conheclmen:­
tro brasileiro, Outro avião to de todos, tivemos o

brasileiro não pôde chegar inicio. da campanha pró
ao local da catástrofe, por construção do Hospital do

se encontrar detido em Serviço Público, com a

La Paz devido ao mau tem- sanção. pelo sr. Celso Ra­
po, que Impediu, íguafmen- • mos da lei que instituiu
te, a salda de: mais dois come fundo do hospital o

, aviões do Brasil, que trans- produto da corretagem dos
portam medicamentos, rou- contratos firmados pelo
pas e viveres. Estad<J, no Montepio.

O ano de 1961 marcou,

indiscutivelrr(ente, novos

rumos politico-administra­
tivos em Santa Catarina.
Tivemos ieis avançadas,
como as que criaram o

Ramos.
Em seu trubalho, cons­

tituido de 3 tópicos, o co­

mentarista resatta as van­

tagens do Plano de, Métas
do Governo catarínense,
declarando ser uma ação
necessárias por exceíencta

no combate as soluções
extremistas - segundo os

teoristas mais autoriza­

dos - "é apoio politico,
técnico e financeiro à pro­
cura de solução adequa­
das".

do Exército uniram seus

esforços para abastecer de
agasalhos e viveres os si­

ntstrados de diferentes pon
tos do <j.esflladelro de Hu­

las, de onde regressou hoje
a sra. Clorinda Mala de

PradO, esposa do presiden­
te do Peru, sumamente ím­

pressionada com o cataclis­
ma. A chegada de auxilias

LIMA 16 (A. P.) - A

distribuição e a chegada
de socorros, assim como a

luta para o restabeleci­
mento das comunicações,
são hoje os .eíxcs sobre os

quais gira a aOvldade na

região devastada há qua­
tro dias pelo gigantesco
ajude. que vitlmou cinco
mil pessoas,

Voluntarlos e soldados

Compromissos Rigorosamente Em DiaOs Melhores
do Cinema
Em 1961

Finalitando seu comen­

tário a respeito do PLA­

MEG, faz referencias às
classes conservadoras do

Estado de Santa Catari-

A pontualidade do Go­
vernador Celso Ramos es­

tã. repercutindo bem em

todos os rincãos de Santa
Catarina. A propósito, sob
o tituij COMPROM!SS0S
RIGOROSAMENTE EM D..A

comenta o jornal "O Mll­

nlcipio", de Brusque, edi­

ção de 23 do corrente:

"Bem que se dizia: COll'

Celso é trocar a noite peh
dia. Agilldo muito diferen.
temente do seu antecessor
de Quem para se extral�
u.� centavo era um sacri_
ÍlCIO atroz, o atual gover_
nador catarlnense, em que

pese o drama das velhas e

volumosas contas do go­
vêrno que o antecedeu. es­

tá colocando .seus com­

promissos, os compromissos
cam J;) povo, rigorosamente
em dia.

F'unCinários estaduais a­

qui lotados, nunca viram

coisa assim, tOd" mun10
recebendo o que de há mui
to t.inham a receber _

tricnios, diferença de ven_

ci,mentos. salário de ina­
tivos, tudo pingando à "bo­
ca do cofre", e qUe não
deixou de dar enorme tra_
bal�ão ao pesso.aI da Cole.
tarja Estadual.
E' mais um "crime" (dos
muitos assinalados por
certa emissora florianopo_
litana) que acaba de ser
"prepetrado" pelo sr. Cel­
so Ramos, acertando velhas
e novas contas. E de fato
mudar da nOite' para �

NOVA YORK. 16 (A. P,)
- Paul Newman e Auarey
Hepburn são considerados
como os melhores atores de
cinema em 1961, segundo
o referendo anual organi­
zado pelo jornal "FUm
Dayly" entre os criticas
norte·americanos de jor­
nais, revistas e cadelas de
televisão,
É a seguinte a classifi­

cação do "Film Dally":
meihor atar, Paul Newman
por seu papel em "Th�
Hustler"; melhor atriz, Au­
drew Herpburn, por seu

papel em "Breaktast at
Tiffany"; melhores atores
secundarias: George Scott
("The Hustler") e Rita
Moreno f"West Side Sta­
.ry"); melhores atores jo­
vens, David Ladd ("Mlsty"l
e Hayley Mills ("The pa­
renti-Trap"); melhor re­

velação do. ano, Warren
Beatty ("Spr�ndor in the

Grass") ; melhor diretor
do ano Robert Rossen, por
"The Hustler"; melhor

operador, Daniel Fapp, por
West Side Story" e melhor
tl'otelro, Ro.�ert Rossen

'

e

:fi;..�'�l:? dncy Carroll. por "The
� lIusIOl:". ..

'

•
• -h""":- .... ---O..,-:-:..

No ensejo que se nos

apresenta e pela oportuni­
dade da matéria transcre­

vemo-la abaixo:
Uma experiência de con­

sequências muito sérias

está sendo realizada num

, dos pequenos Estados do

Brasil e, embora seus re­

sultados possam Influir na

própria consolidação do

regime democrático .no
Pais, o fato tem passada
mais ou menos desperce­

bido pOr politicas, têcnicos

J.K, Desistiu
RIO, 16 (V A.) - O se­

nador Juscelino Kubits_
chek desistiu, segundo i�.
tormação de um dos seus

assessores, da campanha
que se propunha a levar

adiante, no sentido de ano

teclpar .o plebiscito previsto
pelo Ato Adicional.. Não

quer o ex-presidente da

R-:-públlca tomar a respOll­

sabilidacfe de fazer, sozl­

nh.o, a campanha pela vol­

ta do sistema' presidencia­
lista no pais, embora te­
nha assumido desde a

primeira hora po�ição con­

traria â insMtulção elo par­
lamentarismo,
Esta mudança de posi.

ção do sr. Kubitschek Se­

ria decorrentes do úlLhm

encontro que manteve com

o presidente João Goulart

qUando éste, interpcladú
pelo ex-presidente da Rc­

püblica sobre a possibillda­
de de os dois conjugarel"l
esforços visando á volta d�
presidencl.allsmo, ter

csqu'ivD.clo,. dt! um ,proftul1;"
�iruu'er1;tó� .;��

�-.

---------

,Voluntários
ao Corpo �e
Fuzileiros Navais

Acham-se abertas as ins­

crições para .o voluntáriado
ao Corpo de Fuzileiros Na­

vais, até o dia 31 de janei­
ro. Maiores informações no

Comando do 5.° Distrito

Frank L. Palerson, secre­

tário associado da Asso­

ciação l\lundial da Igreja.
Adventista do Sétimo Dia,
procedente de Washington.
visita o Brasil e estará na.

próxima t;erça-feira em

Bom Retiro para o Con_
gresso Estadual dos Ad-

Naval.
dia" ,"

Os interessados poderão
comparecer a êste Coman­

dO,.no horário de 12 ás 18
'hbras de Se��l!da a sext'a­
feira.

Estas as considerações
expendldas pela jornal "O

Município". da cidade de
Drusquc,

"cntislas.
(TEXTO NA 8,:1. PAGINA)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ANIVERSARIOS

SR. ANTONIO P.

APOSTOLO

Com sntis(oc::'Io l·('gl�tro.­
mos 11:\ f'Í('mr-rlde ele hu-

je. mais um nnlvcrsúr!o do
nosso estimado nll1j�,'I, sr.

Antônio ApÓ-�lolo. etcmouro
destacado . .{'11\ os n"s.�os
meios !toe !:li.� (' (,\lII\;r:1.J�
Na C!:!"f"'l\:) do rJ1sti!l1to

Brasileiro do Cafe. ll('.�"c
Estado. o ilustre nntaJician_
te tem se. df'SdObmdo 1'1(>-

�:.�e���ó��:s�('.�tfio os' m':1iO
Na oportunidade lIa dnla

de boje, seus jnúl)l('ro� a­
migos (' admiradores lhe>
tributanto as Illais expreS_
ervas demonstl'ações de a­

preço r estnnn, ns quais
nos assoCiAmOIl. ronnuten­
da-lhe e a seus fnlllHinrcs.
os melhol"c:-; votos ele rcü­
cidades.

/

FAZEM ANOS HOJE: Fonseca
- sra. Iztd dc Souza uutrn - sr. José SUItes

._-------------------------

DIRETORIA DE VEICULOS E

TRANSITO PUBUW
CARROS MULTADOS

Os infratores, deverão pagar suas multas na

Coletoria Estadual, no prezo de 3 dias, sob peno de
cassação -do carteiro de motorista.

»---------------------

INFORMACOES
TUR(STJCAS �
��.�JI·ACIDENTES PESSOAIS) \

ESCR'TO!'!,O: ruo 7d.SETEMBRO 16 }
FLORIANOPOLlS S CAURINA 1
.'--....!J...��

o hTADO O mcis antigo Di""c de Sento Cor-r.iuo
.. ---_._----- - '---.- . __ .

---------------------_.

A PROOUIFAR S/A. tem a scnsfocõc de co­

municar aos Srs. Médic:os oue ió se e-icont-o à le)­
da nos principais farmácias 2 dr-orcrtos o n ....v() onti­
biótico clro I,...cna. esoect+- ctev-obe-t- rec.eneernente

rei" .FARML.TAUA: Gto.BP/)MICINto, (Svtforo de
orr-inosid.no) em formo injetóve!

COMPANHIA PERV DE ELETRICIDADE
(OPEL)

- EM ORGANIZAÇÃO

Ficam convidadas os Subscritores rie capital cp
capitel do Companhia Pery de Eletricidade - CIP!=;L
- o compareci rem na dia 28 de j�,..'e!r·) de 1962,
c., 17,00 horas, no cidade de Curinbonos Estudo de
Sento Catarina, o fim de deliberarem sob-e o coro­
vcçôc do projeto dos estatutos constituiçôo deftnt­
tive do Sociedade, eleição do prirneiru Diretoria e
membros do Conselho Consultivo e Conselho Fis-::ol,
e fixação dos resc ectívos horários e remune.ocôo.

Curitibanos, 10 de Janeiro de 1962

Fundadores: -

Albino CoJ Debella
José Fioravante Moraes
Dr. Osny Grenzmonn de Souza
Otto Hoppen

----_._ -------

Cumprimento �a .•.
(Cont. da till. pág.! �nento de promoção da

do lado das pessoas a qmm Igualdade social.
a Asscmbleh entregou os Aqui terão vez muitos
destinos da organizac;ão." dos que nunca tiveram o

scgUl"o o bom rf'sultado. beneficio do crédito. Aqui

Deixo est,a casa. rejubi­
lado e cnvaidccido. Alcll,ro­
me de poder vivcr êst(
momento sobre o qual mui­
tos fixaram dúvidas En­

vaideço-me porque pn�s(J
dizer que criei um lnstru-

�e distribuirão o·; meios

[Juc n:-tlcem da confiança
que inspira o mutuário e

não apenas das garantias
que possa apresentar. Esta
será uma Casa de crédito.
um Banco. E serão também.
uma Casa do Povo.

"NOITE DO Chá·Chá·Chá" nos salôes do
Oscar Palace Hotel no próximo sábado ás 21
horas em benefício ela Associacâo de Santa

Cata\i� de Renhilit�ção 111I111a i.JrolllfJç[o (To
comentarista. sotial CELSO.

k

F'Ol'lnJl(jj)0il.;

......

EDITAL

M!SSA DE 7.° DIA
Mãe filho irmãos, cunhcdas e r'�NO dI) ',O�·

d-s-, Dr. AL1FRE'OO DAMASCENO DA. SILV/\ .::.;n�i­
dom os parentes e amiqos poro o mlss"" d0 1 di')

oue seró reolizcdc dia 18 quinto-feiro às 7 hO,0"5 1'10

Cctedrcl Metropolitano, no altar de Sa("!rn,l) Coro­

çôo de Jesus
Sensfb.üzodos oçrodecerr- 00 corno .... ((!�"n,.'l,to.

Flcrionópolis, 16 de Janeiro de 1962.

VENDE·SE
Um terreno ii Ruo Major Costro, oatrede d"

carioca, com 11.60 de frente, com um +eeet de, 441
metros quadrados. terreno pronto po�o c.,IIstru_lr. os

intcressodos deverão procUlor o sr. JOGo Nunes o Ruo

Major Costa N° 97. Diorio."ente.

w= ..

--

w
11[, PRç:VIDENCIA SOCIAL �II
'-'----- a.� &.vttor--,,="

I?·I

ATENÇAO SR. COMERCIANTE.
Diz .0 Rcvutamentn Geral da Previdencia Social, Det-te ,

to 48.!l59-A. de 19.0.60. que tódn a emoresa comprepncl,ti.t
no regime do referido regulamento é obrigada a f.rxer
sua matricula no Instituto ou rnstítutos .n que €81,1\',,·
vinculada por sua ou suas atividades, no prnzo máximo
de 30 I trinta) dias. contado do inicio da atividade. O
Instituto ou Jnstltutos a que se vincular ti empresn ror­
ucccr-Ihe-ão . uma vez por ela cumpridas as obl"il{açõe.�
estabelecidas no �egulamento, um "certificado de mn .

tv'uula" (arts. 31 e 34 do R. G. P. S.l Estando, pois se

aproximando o ui-azo da renovação de registros, Iemu.n­
,I10S que nenhum estabelecimento comercial ou de qual­
quer Outra natureza poderá ter renovada-e sua nccocn
ou alval'á de funcionamento sem a aoresentacão da pro
la de quitação com a Previdência SCk-:;�l. O p'feric'O pra
ao de renovação exoira no dia 28 de revere..» .d') prúxl­
mo mos. A fim dc evitar acúmulo de servteo. deveio os

�J"S. comerciantes uroeurar. na Capital. a Deh'�3{"L1 c no

Interior os srs. Agêntea ou Correspondentes do 1. A. 1',

C. e oedtr a -ccrttcrâo Negativa de Débito". cub forne­

cimento é efeito mediante requerimento e pagamento de
taxa de' Ct'S 50,00 I cinquenta cruzeiros!

Aproveitamos o ensejo para transcreve,' o cue e.íz i)

artigo 5° da Lei n. 3.593t de- 27 de julho de U159: �_ Art.

5" - A ncenca anual uaru funcionamento e fJ pag.nnen­
to das subvenções pela União pelos Estadca <' Mnníci­

pios, a quaisquer empresas vinculadas i\ I» evtuéueta
socrat só serão concedidos pelas repartições federais, es­

taduais e munlciuais mediante aprcsentaco.. de j)l"OV:1
de qUitaçrto das mearuns com as Insütuicõcs de previ­
dência social. ressalvados Os ecórcce prevmtc , -m Ir-Is.

decretos e t}ortarias." _ Reforçando a menr::/'lladtt Lei,
diz o Regul(lmenlO Geral da Previdência Social, em

seu Art. 254: "a licença anual para o exe,Tic;,' 'h' �­
tivldade só nodera ser concedida _!)elas r('!}alti.:;,j�·" Ir Ge­

rais. ::i.s emnrcsas comnreendidas nó rel.\iml' d" p,.t:'�­
dência socIal. mediante a exibição do '"L"ertificado ele

n,atricula" do Instituto ou Institutos a que ,fór v'r: .·11�

ladn" A uIll"esentação dêsse "certificado de t:'o-,tdru+

la" é llOi,; condição essencial Dura a obtenção da I!ccn­

c;\ :m�al de funcionamento e-;'pedi,do 'lelos Alfândega:;.
(REpetimos por ter saldo com/diversas incorreições)

ATENÇAO CONTRIBUINTES DO I. A. P. I
A Delegacia Regional do I.A.P.I.. tendo em vista c

Decreto nO 51.103. de �.8.1961. expediu aviso às empri.-sas
contribuintes do mesmo, llUra !l�ôvidenriarem na Crr­

tielúo, a ser fornecida '1el0 I.A.P.I. afim ele comprovarem

junlo a CoJe-torla Federal, que não são devedoras da re­

ferida instituição. A comunicação que vem assinada.

pelo Dclegado. SIlS. Rodolfo Victor Tietzmann. avisa que

qualquer esclareclmento sóbrc\ a' exie;ência do menclo-

nrrc!o D�éjlctl5':' r� nr S ::Ião

Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Comerciários

De'egacia no Estado de Santa Catarina
foncuno Para a Carreira de DenUsla

DAS/DSA N. 1 to

C. 437

Faço o{,hlir:0, raro conb scíment s doe; in'HP<;­

�0(�(,'S, nue o PROVA ESCRITA de todos (;S csoecc!i­
u .... d,..· do Cc-curso em epígrafe, se-o f2nliuldo pelo
D'l.5", nesta Czmitol , no dia 21 dr> JJn·�ir) 'J.� 1962,
d·�ll:nÇlo. óe 8 (oito) horas, INSTITL TO úE ED� )CA
,j,') or FI.ORIAt,/ÓPOLlS.

Os Candidatos 'inscritos, deve-do compc-ecer

Cc reco! ncimo mencionado, com 1 (...wnn) boro ele cri­
!�_. .tenc:c. rnurudos do Cartõo de Id<!,lti:.Jqd,� e de
ccncto ou ec;ferc�9ráfica com tinto azul-preto

Florionó[1olis, 5 de J0I1�ir0 -fc 1962
DALMIRO DUARTE suVA

DELEGADO

-- -_.--------------

CASA
UMA CAoA A RUI\ DUARTE SCUTEL 3.
TRATAR NA MESMA

OS.,ALDO ME'.. O
r-naoros Vr:L�108 E�f 1:1AM A CIDADE E. são muttcs,
.t.csmc E nfto se di'ta que se ínruecc.r. no d'JS (J111' J11'1:\-.1 .. IJ� ('ul:'�'<rs d..J !'�tl"jmónio i>:.'üona'. ln!(,(.o.vrt.�,
!"'''mungando coisa.s sóbre o passado
(flll1eçam !XII prédios e'jmo aquele:; 1'·1 Pr,) 13 f}t!� fa-

, ,I] esquln I com ,\ ,i', ::; ndo Macll.l_ J.

.-'nnstreng.Ol>.
� )"Ião pel"t.�ncem a.) } � '::mónio da N:lr·;I'l.
'"';;0 de preprledad" I ú:ular.
I� que bem !lodiam sef derrubados para quc no"o� f"r�i­
fi�,;os sUI'gh;sem em .,.:'U lugar.
M:1s ficam. Vão f1can11l. eternizardn+.<t' ,j 1'_1 ...ei1do
festejado seu centenário de feiura e deSplf.S'l par:.! com
oj progrl'SSo da C:mjtal. fazendo pouco. li' 1i1(hO

beirados de telhados dos tempos dos Afo,l�mhr..�.
Gotelrinhas a pingar.
Bocas de jacaré.
Partdes com reboques caindo.
E nt'to se toma nenl1l�ma p!'ovidencia, enquan(.,) �I l"lofl-
de crpsce.

l1Io111'1"I10S,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



De�artamento CC.ltral �e rGm�ras [óilal �e Prepcro de Condtdctcs 00 Concurso de "Agente
O Departamento Central

C
".

P '�I' 14
por folha, em enveíopere- de Estotlsficc". Curso intensivo. Revisõo de todo pro-

de' Compras 10 C C) de

nnpOrrenCIH U lea n chada e lacrado contendo gràmo. Professõres capacitados a fazer com que V.

�,ol.nf,,�:,�'I'ldll'I<.I'"n'O,�cr,�,",�,nl:�,",� li L •
a) dealgnacún do nome e se habilite com absoluto êxito .

• " "'h'" enoeróco da unun urcpo- Trotar dos 7 as lO horas do manhã, ó Ruo Son-
to nprovarto pelo D('(Tt'lO uavetns. sendo a do centre l1et'ill\-ar tamanho, rorma.

nente; loLuZIQ Vila do Caixa Econômica coso 2 Botncc
n. SF_25_0R_61/382. to,'- r-cm f(,t".h:l.dura Upa vrüe. ete.t , Unld:ltt� Uttl Qu�ntj- bJ especínceçno, a maís rio E,arf'ito 19-1
nu pÚhliro que f!"lrÁ renn- oo IllfHtf'lr!l rte ímbuln , rn- oace. t: rtetnlhndn possivf'I. íru-Iu- . _

:t.llf no dia sn (vinil' I' nu- verutcutn nu rôr nnmtnt 61 Mesn porta-tererone, stvo marca (lo matertnt a

E
'

t" do 8 O���(' d�r���('i:��'P�I�'Ii;���;I�)),1 1��I�I�an��irl�'�!� �mO'��1Un�l� �;f�I\:'��;l'�=O c�n:t)�I�tll��I� Ot1(�) S;}�:��I���t��:�W;f'�;n_ Inpres Imo an c
ii nmca Lauro Muller. n. 2. !lMI,,_ 2: I('fo;pt>ctrl('nf' t,l\thanhn, for-

bru. com a expJicn<;:lo (1(' ,

I
"

r rene 3.f}(H oonccrrencra 31 MC"�a, para máquina ma. etc.r. Unidade Um
que estão 0\1 nún tncíutoas Mundl"al a ndla�\�!;��:;�; P�.� ('Ol)dl<'i!f'S sr- �:v����vrl�eC(,I�!e71�� m�;. QI��n����;�io)�' com �rf!l �;��<;��Pr����.�. ��I'l'if'��;���.�t���. I U

J - ODJE'I'O DA CON- Imbuia. onvcruseeea nn eô- de vidro) t'olT"dlc,a, (1(' mn-
!;"111'Ogl ete: O Banco Mundic.:1 anunciou recl:!ntementc hovur

CORR1!:NCIA nnll1rnl. tnruanho O{}O.\ octm eh; tmbnln, enveent- ru conrucões e prazo de concedido o inrlia um amorést.mc de �5 milhões de
AQurSICAO 0.45 011 roais. Unidade Um zacta!la COI' rtuturar. to-

cncregn. do matortat. no :;':..' C" '
• .: auxiliar no de -se- " .r- cor de ir ruet. ,

1) Esõrtvànlnhn, com 7 Qllanli(!anC". 4· mnnno 1'.50 X \.50 ou mnts. tocar tnôtoarto. 0\1 sejn. no cotbc níto.c porticulor daquele país. O custo total do
p:a\'clRfi. sr-neto n (lo r-entro 4) Mesn para reuniões umnutíe Um Q\lanLid'Hlf'. 5: Jui%O dI' Dlrctto da vu.n procrcmo dê eeocnsõo. que seró oósro co- eX;"c:'.lsno
com rocnacn.vn tipo Yuh- de marlelrn de imbuia, r-ri; 81 oaecrrns de madeira fia Família e gucessôes. a J � ,�J .... U1lvldode ind' :h... -u ,�,! ); tinc') "..)s
de madeira dt:: Imbllln, 1'11- vernhmdn na côr natumI. de Imbuin. cnvel't:!izada na

Pra<:a 15 ele Novembro. n. durm;oo do plano, está avaliado e(1'> certo de USS ló
"erniz?d:. na l'ôr natmnl. t3tn<l.llho 2.00 x 1.00 ou mais eoJ' !1a�tlraL COI1l agsento

12, on<lé será procecllClo o milhões

����'lll��!����� U�ll O��!ln�� U�\�!l����h��Ql1�netl���:f'�; ���.������ ..�en��idl�l�: d��� eX��'�l:r���a���el�:��'����e_ od�n�����Stt��� �� �7��e��;��,Ja�;.���ro c�e aq�:
d:��e. ��C\'i\':lninha. ('Olll!) ::���;;�'�ad�('ú��1l��I;��fI��1���� Ql��nl�:�:�l��'�' PU!'.] po,!lól" �����I�) de:t;ll��lllil��lflOe �� siçõo de equipcmento, maquinas e ;:,i)r'sssotmh!s E'-

{Ie cxpccllrllte. (Ie m[\(lplra Legi�lacão re,erf'nlc ,\ COI1- ��I�\��:S �o: ���r�;i::�����so� ��;t�����.�h�� ';.�vo:
��r 1��I���;1. �l�:�:�:;i��� trl� cO�b;c��s. Serão recl\l;fldcw;

� :n(1S de corvoo nos três ano�_����E':. _

!\lanho, forma, etc.) Unl-
o� materiai" I.'om dlmen�õ·,;:

dnde Um Quantidade 3;
101 Ce:ito -para papeis

Jsudos, (\C' I}l;'Hll"rn de ill1-

\)uia. enverni�ndA na côr
I\!ltu:·al. lespe('lficar lama­

nh". l"orHl' .Nl'). Unlda­

do Um Quantidat1E:. 3:

11) Cabide de pc. de Im­

'l.'\n. f'1l1·f'l'nl7.adrt fin cõr
mttul'al. le�peclflcnr\ ta:na.­
nho. forma e�c.1 Unidu-

de Um Quantidade I;
121 Grupo de f'stofa(lo.

('m couro. C'.om 2 poltron:1"
e 1 sofil. (p�peclflcflr t.«.

mar.ho. forma. ete.) T""­

dade Um Quahtidade 2:
131 Tapete de, no minl-'

mo, �.OO x 2,00. (e!>peclficnr
tamanho, fOl'ma, etC.1 Uni­
dade Um Quantidade 2:

141 MáqUina de es('teve"

com HO f'spaços. tipos pal­
C'a. te"'1a(l" anat ...·mlco. (we

p ...rmi!n acelerncão na Im­

pre.�s50 e l'alôrno Instan­
tnn ...o dos tipos. rolamentos

f'sfórlco'l, para de::;l!se rú­

pldo do ('arro. te('la de�tr'l­

V!l(101'!l d(' tlpM., margina­
rh)]' vlsíVf'l. e outrn� ino·

V!lf'(.'i('.�, lllrlnstve mfll'l'n. n

f'<;\1C'rin"'Cll'. Unicl:ulf' Um

COLUNA
CATÓLICA

Breve Catecismo de Uma
Congregação Dinâmica

Porque dercmo� WI 11/11 nicar a vida produzindo
programa de atividadcs e.�· fl'UlO� e obras boas pela
pirltuals e ,"!l)().�tÔ/í('(I'y,'

Quando ê qUI! o C07lgr('gad I
('umpre de tlerd{/(Ie .�I1U

tareja?
Elf' C\lmprr �\In tar('fn

a rl'nlidnde. <]rve srmti.c 0<;

qUflndo vil'C" IntC'l!i'almenlc pt"ol)lemn.� do �eu ambit'n­
n sua rOl1sfll!I',v'{io n Nos.�a

1C". df've Mfrer com �el1!:
Senhora. isto (.. (lun.ndo '«'l.lelhnnlf's, êle deve vi·
em tôdas ns sua"l niilnife�-

v')r como Cristo que �e en­

taçõe ... p:lol'Hif''l fl Dell� ('
,f'a1'OOu. e viveu em nosso

honra a Ip:l·f'ja.

o ]l1'Ug!'UllI<I t 1I1Ila rf'�-

posta lo/.f'nl')"os:I;W aprlo
ria l�rf'ja e dQ Papa. Na

Rf'gr:l 1_" ("I C!rn�rf')wd{)
encnnll'tl 3 rillallrlnrlC' ria

Congregação Marl::!na ..
isto

é. IOl'nnr O.� sf'u� membl'o�

;:!lntos e apóstolos. mas'-nã")
sf'!'a possi'lf'l alcan<;ar esta

finalldnde �em I'HI j)l'Og-m-
llln (\e ati\'icladf'� c.�plri!ll:\is

,

e apo�t<íli(·!l.�. bem dctall1f1-
do e bClll p:l'�:I!·adó.
Qual é ° ml'lhor Call1lJ() r/,·

Lmba/ll() (/."o.�trílli"n r/II

Cf!li(Jregu(],,?
O m(>II1'II' f':'Impo CIC' 11":1-

halho apn<:tl'JIl('O d" ('on­

gre!lado é O arnh!('ul.f' ond('

êle vlvli' e trahalha. O :\])0.'1-

tolado {' um:l aU\'id:l.(If' (II'

iQual pal'n Irual. llOl·!anto.
flf' devI' �('nlir a� I)/'C'f':-;si­

dades do 'Ir\} :l.mblrntf' f'

procurar solnrl0l1n-lns ii

Im: do Evan!;!:clho e do� f'n­

sin!lm(,l\los da 19l'('i:l

De qu.e recursos dispõe um

Congregado para cumprIr
com sua tarefa?

a) A consacrracão perpé­
tua que o torna 11m soldado
de Marb a servlC'o dR. I"'e­
ja, e alem disso. merece as

bl'ncàos e o patrocinlo de
l:'io boa Mãe.
b) F'e d�\'e ser 11m cris­

tão (', 'pleto que vive o

estado de J!1'ara e proC'lHa
r·l·...scer no flmor a n('\l.�.
Tudo Isto nndfl mRls {< Qne
a ('hamada vida Interior e

C"ollstit.ui a alma de todo o

apostolado.
c) As Regras oue bem

1f','�el'vada1i mnntêm f) C(\l1-
gl'eeado num ritmo de nti­
vidade espiritual e nj)f)�tó­
Tica. c vida do rongl'E'l!ndo
d) A obC'diêncin f� Hir­

r:1.I'oula ["j:Je ori"nta {' glll<t
o congrf'gndo n fim de que
;:aiha que está n �f'rvlco dn
I�reja, e eshi. tmhalhando
no apostolado hierárquico.

Qnais são os fundmnentos
do apostolado do Congrf'_
gadO?
O Congrel>'l\do d('vl' co­

nhecer a. (I' ltrina do Cor

Po Mistico de Cl'i�to. n

Igrejn em Wdn :l. mln. be­

leza,
Ele sf'ntlrá a vf'wlnd(' f'

n b"!ClI,a na ('OIYlI1'll'!lcill1
de Jesu.�: "En �O\1 !l vidcin'l..
Vfu; n� -rnmo�". �� Jlart-l",.

caridade.

()(;o\1!uegado deve saber

qne lambém' ele' é parte
da Igreja e com a Hierar­

quia �1E' dpve trabalhar

pdo advento do reino dC"

Cri�to na terrfl
Deve am:l.l' a Deus, e no

Amor de Deus sentir a ne­

cessidacte de amã-lo.

QIf(l�i M mr.io.� .111'1[-:; práti-
('rl.� 1)(11"(1 (//('(111('(/1' S1/.ce.�so

110 11/J(I.�tolado?
Em j:l'll11f,jro lurar n Cfln­

!.\'l'!'''arlo I1l\nr:1. ("\('ver[l df'l­
)<:,11" d�· "l1U!:11' C'om a a\tl(I,1
(Ir 0('11". I':ri;; Ele l' ri fOh''''
(['I vi<ln. I�I(' (o qn('m d:i

fÚ\'(',1 iI:' n(\.�sfls nr-õe.�

DI'pois nisso dl" dn'f' :4a-

1)rl' u.�al" elC' 11111!l C'l'rr!l t(l ......

ni�'!l

N1!I1:'� ::.kanr.�rf'mn� ill"o

<II' p'lsilivo com r�lmir\('s
f'nfndonhas e ncadêmleas.

N"ullr-n njunrr'm(1� C'OIl1

pNlgram:ts tl'óriro.� f' Idrn­

li."t:l.'\.

O nosso Congregado (lf'vC"

'viver voltado para .�rl)

melo, l.oto é êle devl' VER

meio para nos guiar.

Além disso o Congrega­
do deve estudar e conhecer
a doutrina cristã para .jul­
gar todos os problemas da

\'ida ti. luz elo Evangrlho e

do ensinamento da I�re.l:l..
Depois de tudo isto êle

deye agir. Isto é. humilde­

me-nte mas ctp'ajosamente
êle eleve dar um testemu­

nho cristão.
O Congregado deve ser

positivo. construtiv·o, nnda

dr nC'ademismos pernicio­
sos e flue servem só para

rioS il udlrmos.

Como aplica;' tudo Isto?

a) Viver a Regra. Vida

Interior _ estudo dn reli­

giiio _ exemplo de um

cristiani.<;mo v1vo - com­

bate a pl'f'guiça - ao I'('S­

peito humano e ... ao co­

modismo. Meditação - ter­

ço � exame de consciên­
cia diários.
b) Tornar as nossas ter

niões bem práticas. trazen·
do as experiências de ca­

da dia, os frutos dos nossos

contactos com a reAlidade.

Exigir de todos uma parti ...

cll}..'\cão !ltiva no angusti­
ante problema da recre�­

t1nnlzação do n1\mdo,

(') Eslnr f"lTI f'Onklrto

rom n FederMão. e�tllnflr

iI FNirrne:,\(1 �l!'l pl'Ohlemn;:
fl'rrtu('nlrtr f'lil·.�O dI' rorma-.
C';ío.f'lr

f') i'le)' o IJO��O icleQI:
. .Trstls pOl' M[ll'i.�'· Sfll1to

1 l\pústoIO!
Pe. Luiz

QI1:1nlirlfl(lr I'
!f,1 M:i"nlna fl(' f'�rt"evC'l",

C'om ,�O 1'�l)a('(II'I. C'om :1S

r'l'·'1 ... t.(,l·íotlr:l� f!('lm!l Un'­
'hrlr' 1])" Q\I:lnUc\a(lf' 2:

J61 EI11,'rn(lelm, f'lHrlr:t.
(-'O)ll 3 ('�I·O"'_I�. ('qulpada
'('.'IIl''"lllt'a:· tamanhu. 10r­

ma. lO!lr('!l. (·H·.I UnidndC'

:Ulll qunl,tldl'l'<lf' I;
(7, l'mzeiros romuns les

pf'rilfrar (-'l:lramentp. ta­

\.l:tnl).j. forma. mar('n, ptf'.)
Unlrln.de Um Qu:.1nr.ldndf> li:

lU I (X.p . ._� Li(-' Vidro, up,
amrricn\lo Unidade {II.

(�Il:·,.'ll,i<lnel(' I:

191 Chir:lr:1.s para cnfc-
•

zinl1ns. l('spe("lflC'3.1' fam!l­
nl1o, rormn. lllUJ'f'al Unldfl­
de D1. QllanlWaclel I:

20J ColI.erll1has de aço
Inoxldnvel. (especificar tll­

nt!lIl\lO. furma. mAI·('t!l.

elc). UnIdade n� Quanti­
dade 1;
NOTA: O� materiais per:!l­
dos devem selo clara e am­

plamente c:speci:lcados, nos
tida� no \'crso da PRG-POS­
TA. MODELO N. 001.

II _ ES'T'�PULAÇO""--;
Os interessados rlpverão

apresemtnr os dccur:-:.��·" ...u

mf'nrionados a se�ulr:
1) Proposta (modelo n­

provado pela Comissão

Julgadora do Depart::lmpn­
to Central de Compras, P'l'"
blit'acla. no Diário oncial

do wstado de 26-12-61. à

vend� na Imprensa Oficial
termos <l1!S in�t1"ll"'';Ps r�"'_­

do Estado), seladR.ll amb�s

as'vias com crS 12.00 cip.

sêlo E.�tflel\lnl e mais a Ta­

xa de Educnção de crS 10,00

e outras 'C:lI·n.I��e!·istirns u­

l111êm das e.�perif!rac:-'e.,
- n(1;udi"0d!ls. o "lue OC!l�
�ionnn'l cxi!!.ênda de sl1b<;­
t1llll�ão ineonbnlC' OU )'p.

para. chamDlll"nto do �,..

{''Indo c010C'ao" com fi. exl·

gência da difel'enGa (Ir
.. ··('co prlo f:llI ,.sO. rf\\l�fi('
, �ontin{'l, e Dll rn�11l'n.

��Ispensâo ou exC'lll'lão elo

l'e:,:f�lro de fOl"nef'edorcs
']C

bo. em que se .111"ndnnnn'l
data e hora do re(-'ehl\l1entn,

���in:H'lo por fun;_IOnál'io
rlo D.C C.

7) As pl'Opost!lS sedo a­

bertas_ às qpln7!' tl:i) hJ-
rns do lTIE'sn � dia I\'inte f

. nove) 2fJ. P"'l' fUQrionario
dl'sin-nn(J<)s pelo Pre"idrnte
do D.C.C .. nn l)l'csenca du;:

pl'oponC'n[cs 0'1 seus re,

pl'e�en'"nte." Ic["nis

BI t\l)el'lo" os i:'l1vdcpc�
cadn. um rl(l� iuteressndo<

tem o dire\fo dI' al)';l' a S\!n.

l'Ú)): ica n!l� f(l111r1S (1::1'1 P o

post!l ..., <los cll'mnls rCI1('ol'-

/'f.l �'(lmn :\s f"xi�h�d:\.� cln
f){"·rrt'lo l�, RF' �-; O� Gil

::In:!. (1(' !URI f' (!(':ll:1i'; (IS

TIO�It::"e� ES!'I;'\U[\is (> l�l'd('·

rais a rpF;jlf'il0.
111 Jl'l,GAl\'F.NTO

I) Pda ('omis�iio .flllõr:l­

(Inrn, pl.lstf'rIOl'!l1{'nll' .. ""1':'1
d('C'lnr:1do \,f'n"NIOI' ,) j)1"'­

ponente qur- nff'rp('er:

a) l11enot p:·rrl). �'nn�1

df'l'andi)-�r clC'�("onto�. hf1

nifirA<:c('s, impORt.o.�. Ilf'.�­

pf'sns e Olllr:ls vnnt:1g('n�;
b) melhores C'onclll;'fir�

dI'" ent.rerm:
d) m(llhnI'C� rO\l(li ... .-)r:� (Ir

Jl:l�amento.
. 2) Em i!!:unl"'�d(' l:C' ('0"­

(llr,ões, será dada pn'ferên­
rIa a firma estnbeleeidn. no
Estl'ldo.
3) Em cnso de nb�olut'

Igualdade de proJ1o.�t.,'1. sr­
rá sorteado o vf'nrec101

4) A Conrorrência pode­
rn ser anulada, uma \'f.z

Que tenha sido pretrr;cl'l
formalidade expres�n.me"te
exigida pelflS referidas leI<;
e a omissão Importe em

pre.iuizo aos concorrentps.
ao Estado ou â moralidade
dn Conr-orrêncla.
5) 'A Comissão reserva·

se o direito de rei.ietar. tb­
r:hs IJl1 em pa'!'�e, as propos­
t.n� fl.l1"e�rntAdflS. rfl.�n nno

...or""�nr>n(lam a" "tte\'ê.�se
do F�tndo. ...

J'I·I"'rianóp,,1t�. 23 de de ...

z�mbl'o de 1961.

HnRr."FS JUBTJN(J PI\­

TRTANOVA _ Prl �Irlrn.t('

5.a Feira

--------------

..,..

ULTIMO DIA DOS MAILLOTS

PELA METADE DO PREtO
p-:':llr'CIS vl:zes umo vendo esppcic! rem r,btido um

<;uepsso tõo .-ompleto como esta vend" .::Iue A Ivkd,"­
lar está realizando, de mailats de lostex e algodao
poro �enhoros e meninos.

� .. "1"I!')('m, :l'".uita poucos vez�;, uma venda t'Jr·tc

r"l'l<;u!tclI (' :nteresse dos comer'Jdnres como e<;ta

(' ... .,V)'· ...H ·w".illot<; t)ron<; perfeitos. r"l'"lciprnc'), pe!.) r,�e­

Irdr> cI,l IH;:C:>, é algo inusil0do. S6 me,n'ç, 1'0 A M?­
(Ir!N. " .. (I,� existe- o r:HoC1rc:lmo De r'�il()VC'I' ,"lr>�t<'lnle-

l<->r"cr,IC ,) t'! .. ton' le, onde nÕo!:.e n0rr�l;le " n�::'c'l-

ciNio �·e irmo barato nao felton' /\
mercadoria vôo. Tal �0rnf) e<;tó acontecendo " .• 111 (\$

maillots
"

I·:�!J 1 11

FLORIANÓPOLIS, UMA DAS MAIS POBRES
,CAP/TAIS DE ESTADOS DO B R A S I L

�
rRIBUTÁR. :4RRECÀDAOA

EM /96 O·,

.

MUN/C/PE:
AJUDA A COMBATl:R OS QUE SONEGAM

IMPOSTOS:,

SEM MAIOR REOfi;iTA .NA"'o TERÁS MELHORES SERVI ÇOS�

QUE FA-Cl-LI-DA-DE ! ...

Um' dos mote cotegQti:t<.'tdos lnqueritos recente.
mente realizado nos Estados Unidos veto conft-mor
"rr.r -ntiqa convice'::;'" dos medicas: CI moqrozo é fo.
tor de 10ngevic...Jd ...

r"sns � ':SOUiZ05 �JrOr(l os rnais i.T,;:>�r�(I:'t,�; 1'('<;­

c,"'� 1 dt;m"" -rtnto cnos bostando souer-t-u ter,�!)l ".rI.'"
{ -i--rvtodos Dor cruoo de comrxinhios no-te i"'r.J'i'-'"
n. s rI .... veouros ele vidn. Perto de --nco 'T'l:ih(i�$ ele rros­

s-x-s (nrnm cndc-stradcs com dedos .dndc c.ifu
r -', F"?" e a couso ds 'E's"i;cti"vos

I Ln d"5 n�<;lIntns ínte-essnntas nue ')

rcvr-lr-u f,; " o'" ..... ,."! "I" in,!:virlU"l 1" .... r:" tC"r \".1(1 ,n-

C'r> I'?n?,,�:t .... f'n�,,"i" r>indç' menos ol-s do (lll� 0 re

v-lodo ....,"s r ... ,,,tt·l"l�e;'·, jobel .... �, E. i,i(·,1 dcv- 'r o

de n ,," ,: I �<; d ....... i'r, de -ned!n
TClmrrr1 outn nuestào nue merece ser c:tà h é

c'e ('l'� r< :.lC·C('� -'f> mortalid(!de 0,1:<' bni,<o <f" V0r -

h:'cm 1""1'12 ('S n�cS:)aS que têr-> -pr".ssú: :r.'ericr r. ti­
dn ::'�mo ",,'m'"11

,"t. t � ,.-t,·A rl:ós iá "'''nh�("i1'' j'"" <ln.' "I
),1' .... ,) é.: ,.J(' "'ue di<·�"·""rs !i>clesti-o� ,,&'-'..... � n rel,(;

���'�e�;é5,... eX"1gerodo e b:Jsto cifar como e�,�r-,\pl" .i

CONSORCIO

TAC
CRL7nRú l)() SL1L

AGf:NCIA
�ga Felipe SC�lIidt, 24
fo�es 2111 e 3100

flORI!WÓroUS .. S.C.

A SOLUCi<-) "';:lC C' �u PRn�'l[M.\ �-'.\<\
no CRU7E,I'r. 4 P'l4.LO. do Cü!.'::C'lt;tO_�
TACCRUiEIRO D": SUL l!

n:-'r.:''''.'<:'-r;,''' O!:!"Ó di7"r ,..,j.,.-- d ... -','" c'> (

�("'S ("e-.c::,. '_pI3sentondo dr.enço, dn co,'�':'lD '! 1I0

'«rr"'. � �'c\ll:ltório, com te"''''!"!" -';1-'� d� i1j ....,::'rt .... ' '"'I

s.:.· .', .s' r'-rens,·s a urna ,v;d-1·'-'1-tl
�1- r'" OS "1I�tê('"\ () �-,-�j"..,.,� g--.:rl·I"O r ry,,,,,,

.;(in ';('I"r,r ".0 uma b:::o n"fcio I�t:!l '�('11·;
�Td,.·tC; ( :'·�:d.:1 de r)'%ote-' o 1.,1; ·,�.-h "1'" I
C('m, �egra ('erol �Q ll'"11 b�m 'eCl fY'� '0 t. z 1 'n

di(!ll" ':_>'('( çe o e con�e�l,en�e:··�r.r( '1'��" :."s li

�ol:Ir�.r ._t...
' rl.�e .�I �;�ri��ixi��!!Ja_ �::�:5(�.: � 'n;"':�: tO' (1/ �
- rnrdcpit; para en1:!(!-�.: ..

"

Ei·ic

Ptk, !r,;·,.,hõ: duos laranias J "1':1-1 qy ,., -u, 1'1

,·"'d�.-·, CI' '''�'r>"'õo: um� xic'-�a d,' ,... . '., �" ,-'-.', ',)

cho (ferivel sem oçucorl com pJUC-�S torra lO" S 111

!l'. P(('.,' A!moço: legumes e ve�1 �,ç.; 11"'1 I,' f:

no gédhc; (:lroZ, frutas. Lonc,f' :J:"r ""0'·0 rr,cn 1,...1
J nt�" ., I.'l� rnu;jras; I�gumes, ",' {. t

Pc.,,: v' re;:sôos que· tem rr b!CY1
., ('t'ldo -; I'. 1(::10 existem ten-m"rr·; ri - L t ') '("�o @

·dirC0s "'o'1lpnhodo"s:-le ..... re,oà pl<>v J
1 -;; n:- s

.·r li: C1VI ;!�,r' ·IrlS devem me'�c�r \..;, -, -, c:',?n":i �" f"

:r- �-�s ��-.� t�����I�:t���er�;� �·.-.:,���'i��t.!�'lr��� �'i�.�'�
,,... .. 'r :'"ixo do convenci"n'..-j I :::-:>r-l) n:J!m',1

�o10 0, II"��OS leitorees j)Oçl2�C") s'j I" �1j:: L'"

1 I�\ �)'e o trotC1"")""\ento co ;�,,!F ': (" h:i·<; n
.

'11�

, -I rr 'c listo Dr. Pires, à ruo I\.... ex:í.o 31 - R.IO �
I

.

.:ülldo er\Vim,� pre-erl'.. 'J t (]:J
\

r· .. I �, (.I�c',,'e:;o compl�to Dora o r"O,--c:� u

Uma e ... totistica recentemenle Pllbllcoda pelo Cún­
�rlh- rj- Re<:crva Federol dCl<; E<;todo'i Unidos revelcu
(\.L:e 77()o dos fGmilias norte :lmericanClS pOS<;\Jcm
�Z':IS rlÓj rios automóveis e que :!é'j�e f'otol, l7o!) têm
d· i., CU �l'O;s corras. E:::sos cifres inj'c')n, que sensívC'1

L ment(' no número de' veículos em n'õos de particu·
.- 1"(' I-.i rl"nistrodo nos últimos tempos_ Há ck"t
cnoS, 65% dos familias norte-omNicmas eram rto­
r ("I011<'S dE outoll"C:'veis_ Em 1956, essa ')t!rccí,taqe,"
i..:v,·1I c 'l(lro 730', � em 19577 '"'I(Wl /jPiJ

RECEITA

SÃO PAULO
RECIFE
BELO HORIZONTE
SALVADOR
PORTO ALEGRE
ITEROI

C ITlRA
BEL'
F;ORTA "'ZA
VITORIA
MACE'IO'
ARACAJU
NA1f\L
JOA
GO NIA

Õ LUIZ
ANAUS
L ORIArvCipOL/S

TE' SINA
CU SÁ

IlJ. SAMUt:L rCNSEC1,.
�IRURG1ÃO-OENTISTA

Preparo de cavidade! relo alto vcl"ciJodc
I3C�DrN AmOTor, <;. S \"'Hll I

Xndi"hni" n
...'ntA.;.

CIRURGI:' E f'RôTESE BUCO.FACIAL
Cnno,llilt'lrio: 1�1". JNunimú L(lclll<' Ir,

:0 andor F0ne 27?�
r"vd"�;,,om('"fr- ""om horQ� "'orcod ....

o

7529044000,00
,1 146 276.000,00
926699000,00
903066000.00
781210000.00
431.300000.00
339870000,00
271950.0'00,00

.245640' 000,00
141 044 ooo,oe
I 36.249.000,00
111.479.000,00
I 027 ; 6.000,00
71 185000.00
6H40 000,00
62649000,00
56 300 00'0,00'
51.698.00000
40.60'70'0'0,00
16330.000',00

I
'

.P.

INFERIOR A E

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



QUAR'l'A...PAGINA

�IN�Mjl cartazes �o dia
-CENTRU-

� �BAgBBDS-
Cine SÃo JOSE Ci�e GLOR!A

FONE: 3636 FONE: 6252
ãs a e u bs. es a ns.

GALINA ULANOVA em: Humphrey Í30gart _ Ava Gardner
O BALET BOLSHOl Rnssano Brazaí - em -,

EastmanColor A CONDESSA DESCALÇA
- Um espetáculo da incomparável be- Tecnicolor
lesa! Censura ate 14 anos'

Censura' ate 5 anos

tine IUT!
Cine IMPÊBIO

(ESTREITO) Fone6295
as 7% - 91/4 hs.
Sessões Populares

!!"OlVE:' J'A3f
ás 5 e 8 hs.

Gary Gooper - Maria ScheU ,_ Karl
Malden - em-

A A'RVORE DOS El"iFORCADOS
Brian Keith

Tecnicolor Merry Andcrs em:

CslRAVANA DE lIERO'IS
Censura até 14. anos

Censura ate 14 anos

Ciile HOXY
Cine HAJA (S. José)

ás 8 hs.

FOrJE: 8485
ás 8 hs.

Peter Cushmg
Annc Heywood em:

SEDUZIpOS PELÁ MALDADE
Oenaur;a: - ate 18 anos.

Fernand Gravey
Dany Robin em:

ESCOLA DE MUNDANAS

Cine São :José
DOMIl'IGO

VENDE-U
CHÁCARA - (il,SA GRAi'JDE Consultas; Pela manhã

no Hospital de Caridade.

A tarde, 'no cons.ultórie..,
das 15,30 hs. às 17,301.s.
Consultório: Rua Nunes

Machado, 7 _ l° andar -

Residência: Rua Padre

ltoma, 63 - Telefone 27MB.
tclefone 278C.

CLtNICA DE CRIANÇAS

Cem nlois de 2.143 m2

ao lodo do Palócio Presidencial do Agronômica
Próprio para residência de graf"lde família
Repartição Público ou Casa de Saude

- Reconto tronquil'1 -

tratar 'la liA MODELAR"

na. aOLDEMAR O.

m: �IH:.NE:ZES
F:':"'m�do llela I;;s<.:ola de
Medicina c Cirurgia do Hio
de J:Hldro. Ex-Interno do

Hospital da Call1lJôa _ Da
lHafcrnida<le Clara fias­
lJaulII - Da Maternidade
l\Jiil'-J'ohrc.

E.�pecialidade: DOENÇAS
DE SI':NIJQR<\S _ PAn'l'O
- C'IIwnGl;\.
ümsuHa; J\"l:lterni'dadc,

Carmela Dutra. pel:l ma-

DR. MARIO GENTIL COSTA
OUVIDO - NI<RIZ - GARGANTA

CLlNICA E CIRURGIA
BRONCO _ ESOFAGDLOGIA

Especialização na Clínica Prof. José Kós,
do Rio de j�nei!o. *

Atende pela �on�õ, �o Hospital de Caridade

Consultas à tarde das 14 às :8 horas, em
Consultório instalado à Ruo Ten .. Silvetrc 15
.Edifício Porthenon.

--CUNICA SANTA CATARINA
Clínica Geral

Doenças Nervosas e Mentais
Angustia .- Complexos _ Ataques - Manias

Problemático Afetiva e sexual.
Tratamento pelo metrocnocue' com anestesia

Insulinaterapia - Cardiozolorapla - Sonoterapia e

Psicoterapia. I
Direção dos Pstquiátraa _

DR. PERCY JOAO DE BORBA
DR. JOSÉ TAVARES IRACEMA
DR. IVAN BASTOS DE AN:qRADE

CONSULTAS: Das 15 às 18 horas
Endereço: Avenida 'Mauro Ramos, 288

(Praça Etelvina Luz) _ Fone 37-53

DR. L.liUSC DADRA

CI:nica Geral
- - M.tDiCO -

I aspeciane-e em n.oíéstía de Senhoras e vias urí- I

rol-tas. Cura radl-al das mrecccõee agudas e crô-' r

I rucc.s. do -uaretnc eentto-urínárto em ambos os
I sexos. DOf'nça! do aparêlho meesuvo e do eíete-

�:r;��:7a� 10 1$1t,311 noras e das 14,aO t.J 17,00
horas. - consutténc: 'Rua Saldanha Marinho, 2
1.0 ande c. (esq. da Rua roeo Pinto _ Fone: 324&
Rf'sldencia: Rue. Lacerda Coutinho. n.c 13. (Cha- I
cara do �spar.h8) __ Fone: 32��.

CÂNCER E DOENÇAS DA PÉLE
DR. JOSE' SC�WEIDSO�

Assistente da Faculdade de Medicina e

Universidade de DNonó
LlXAMENTDS DA PE�E � !lEPILAÇOES

CONSULTARA DURANTE O MêS OE JANEIRO
Rua Trctono, 29 _ 10 andar
Das 14 as 18 horo�

.�,.1!l �j!llR.fH'Jj' <íM.L'fTIN� LE"ARA'r
c EU ,lo·ll.IIO A'I'il.· A -MU" r:.,.. '''OCE, MAE CARINH;')SA,
Só o SALVARA LEVANDO-O AO SERVIÇu DE Rto�BI­

i il.ATAÇAO D ... LBA NO BOSP.TTAL DE CARIW\D.:.

ADQUIRA O MAIOR PRESENTt
SI Voce, Chete de fomil"!t
pensa nos presente:> para o natal ENTAO

�: �;t����te qU,e nõa quebra" nõo desvaloriza.

Urn present<e que cC"do dia ,,:ú!e majs:
UM LOTE DE TERR�NO .

lJm presente que pode vir a ser a garantia do
.eu futuro '.
- entrada apenas' 10% - resto 60 mêses

Intorma�ões., diariamente, na

Avenida do Jordim Atlântico,
com o sr: Luiz Schweidson.

, IMPORTANTE: CONURUÇÕES
tiva afim :fe w<:!rem init.ior a canstrucõa •

As pessoas �ue podem obte, 2mpréstimo �OY
Autarquias ou Cajxa 'Ee;:onômico, terâo faCili­
dades de obter, mediahte prévia combinação,
prontume;-te, o títudo de propriedade de.fini-

... _-- ------_._----_-

_._-----�

Residência _ Edíficio
Flol"ianõpOlis _ 50 a..... f}ar
- Fone: 27-47.

Dr. Hélio Freilas
DOENÇAS DE SENHORAS

_-----

�R:�:.�'R������:c�� 60STA Df C�FE? r
Con'ultódo - Vie'o, ENTÃO PECA �AfE ZIT-

Dr. Ayrlon Ramalho. :I'�::�:: " - da,' às '- --J

- ... LOTES
Dr. Réiío ?aíl(lIlo

Advo�ado

VENDE-SE LOTES A
LONGO PRAZO SEM .TU

.aos.
TRATAR, RUA FELIPE

SCHMIDT 21 - l.0 Andar

t ..t&"lencla _ A.laru�a
"'0'J;'1..' Kundet, 21 - (Ji:I;!x1ô
"o..�al, 4U6 telefvDe 24�2,
�(.:ntol!U _ Rua t"ellpt.
.::i:.:lli:udt, 31 _ 1.0 .naar ....:
l:!aJa'" I

Dra. nA II. S.

BICHLF.H '

toI\ÉlJICA
('LJNICA UE CRIANCAS

E SENHORA

Show de elegância, beleza e graça da mulher catarinenst
no Lira 1. (. -I 'Dia 25 escolha da II Rainha do Atlântico
Catarinense na Praia de Camboriú

. ,

• Conforme venho noticiando há maí s lo.!uzzi, está acontecendo na cidade
. de'

_ �:v!�!�r�l:e�;I�e�l�: ���r%��aO :�a C���l:� �;c�::a.AICgrC, com o vestibular de

m,e-:1 cament., da sociedade catartnense no _(x)_

, Lir� T. C. com o desfile das Garotas RA· O jornalista Alexandre Djukitch, Chefe'
DAR as mais belas e elegantes moça' do Depto. de Promoções das tFolhas" de'• dos

.

municípios de Santa Catarina St�lO. PA��ulOn·t.oC�.les6r�rla'OamCaat'a1�;ãnean.',stadocAa�it:"� _ Imbituba, Laguna 'ruparao., cnctu- "�,, ... LO" '" • '"

• ma, 'rnucce. Camboriú, Brusque, Blume- Infanti!, cm São Paulo. II
• ::�h��:nv�:��i���j;�iisR�O �;je:U;aoC:� -0:)-

d •In"I.?.•..,�s. '·I'�•.ic�oiC"jllu'."Olmin:.•'of, t; p:au�aentO">1IIli' cidades inscritas para a esperada festa '" ",.� '-'.. , ..• L "" )II

• �;r�:u�;ú�ap����;" �ac�;��:ta SO��I t: c crucoenta quilos
�)

pesca submarina. �
• zeiro'', foi convidado. O conhecido e competente arttsts

• _(x)_ plástico RASSIS, tem um magnfico pro.'
Dia 25 próximo o Colunista com uma jeto de ornamentação carnavalesca pare.• comissão de cinco membros escolherá a

�:�:1�� ��:o� ::���:I dos dOIS da cidade,; �:a�a�neh�;:b:r:��n;�c;B �:�a��n�:s��r:: -(x)- IIti acontecerá no Mariluz Bar. a festa corr

,,'," .. F,'e't,.'a�r:ttn,'aCn'�.'rC".:.n·Ba"IO'n'e",'nriocd,.dea'CleamBba'I:', a coroação símbônca da Rainha escolhi-
.

.,.

..

, ::�, f:i�:I:e::ra��:�:�eC�;��: �:����:� neur-ia de Santa C���rina. . ;• r-á em eenercto do Circulo Bom Sarna-

Insti�u!r.d�l��l;�� ��O���l.�, f�:��:::Qh��'• �i:a�i�ad�.B�.I,IS:::·r�z :::!:::on:r:�:s�;� Je, idade nova. Os meus cumplIimentos'II naquêle Balneário, estará presente no- pelo acontecimento.
. II• �:u:::�ea\,��a

um grande show e grito
No Clube l��x���o, � departa-'• -(x)- meato social está. organizando para o dia"II Circula na nossa Cidade, o casal Jor 27, lima festa camnvetesca -

"saudade��• ge Antônio (Maria Antonia) Cabra, da de Momo".

II sociedade de Pô:"to Alegre. Está hos�ed�. JI!ID.� ti
da na residência do Sr e Sra Nocêncío

.

_(x)_
.

.

__ •• Vargas.'
-(x)- Fl0r�n������n:en�:.tiC;5��d�1���1:� e ���:_••

: A Senhora vereador Espiridião (Elza) eerãc para o próximo dia 27, unia sotrée S
ti :�:iJ;;I:e��I:i�:�,,�lO;:'1i:t:i::S c;��:r�;::: no Lira T. C.

-(x)- ti
, tecimento. Noite do Chi Chá Chá, a.co!ltecer2".,·

':___(X)- no Oscar Palace Hotel no próJl:imo sa�,II As srras. Maria Huleria e Maria Te- badu.
IIII resa Amaciei, Virginia Carneiro, aconte- -(x!-

ce::am na sotrée ao Clube da Colina, As Garotas Radar de Santa Calariml'• _(x)_ .' chegarão a esta Cidade, no próximo dia.• O jovem estudante João Roxinol Bor nove de fevereiro
.. , .......I'& ...... "1B. ...... ....... ,.. .. _ ...... ...._ .._l

-- :----..._ -

�
PR O�3RAMA DO MÊS

._
..

O MES DE JANEIRO
lt, 80"-'.·.··,'

.. :' .. (lI. PROGRAMA PARA
MesCls na Secretaria.

Dia 16 � Cinema
Dia 18 - Hi-Fi
Dia 21 - Encontro dos Bratil"'l-.os
Dia 25 - Hi-Fi
Dia 30 -

_

Cinema

('-Ul'l!:H.QL
Futebol di:;(.:u�e-se,

porém qualidade cO'n­

prova-se. Pneus - (.;<1,­

m�ras DUNLOP -

RAINHA DAS B[CI-.
CLETAS - Telefoue:
3137 _ Rua.: >::ollse­

llleiro Mafra, 154.
Instituto de Aposentadoria e Pensões

dos Comerciários

Delegacia no Estado de Santa Catarina

Concurso Para a Carreira de Médico
JI.II.Ii;[I_iII!!!l!"� D ; T A. L

�l1í
DASP/DSA N. 112

C. 439

Faço público, para canhecimw11"_l jos int�re�­
�,:-clos, 'que a PROVA ESCRITA da Concurso em epI­

grafe. será reolizoda pelo DASP, ne3ta Capll'ol, no

CIO 20 de Janeiro d e 1962, sóboda. :1S 14 (..:juatorze
r,Nos), INSTITUTO DE EDUCAÇÃO Di FLORIANó­
POLIS ..

Os candidatos inscritos devE'rôo comparecer
.:la local acima me'ncionado. com 1 (Utna) hora de
0ntecedênc:c, munidos do Cortõo de identidade e de
::(. neto ou e::.ferográfica com tinta azu!-prêta.WAU'PU&LlC/OAOf

.

TEL. 24.13

Rua Fernando Machado. 6
Flori::mópalis, 5 de Jar.eir.: de I ?62

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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20 - Sábado (tarde) Farmácia Catarinense

assínaieva o Governador cetsc Ramos, já no início �� = �:li::O (tarde)
Farmâçj_a Oatartnense

de S'JR administração, que "todo aquele que deseje so- 28 _ DomIngo
Parrnácja Notúrna Rua Trajano VENDE-SE LOTE

rucões duradouras para os problemas da nossa agrtcul-
Farmacla Noturna Rua Trajano

vende-se ,um lote a rua

t�l�a !��u�toe3���:;a�á�ee��� �P�I,���:mM:�bs"ag:�r�a d: O plantão noturno será ere tuado pelas farmácias ªto. Antonio, Noturna. Vitória e
. urbano SaUeE, Area 405

com efeito e o que o Ilustre governante já havia feito.
Cen�ral. metros.

com vistas ao desenvolvimento do seu programa de
Tratar a rua Felípe �t;h

recuperação Integral do nosso Estado, ora em execução,
O plantão diúrno compren dido entre 12 e 12,30 horas seré efetuada pelas tarmã- mJdt, 21 - ê-one 31"!j -

Sempre foi vêzo de sociólogos de mesas de café 'depre- ,clas Vitória e Central.
-------­

cíar especialmente o homem rural, inculpando-o de ne

��:����: °a: :i�\:�:d�!��o aP�'��ll�\m�e qe::s:� e��h:a:= 21 - Doml:1go FaEr�á���Td� Canto Rua Pedro Demoro

'( gra.,.ndo. comcxencace na espantosa alta dos preces
28' - �m!ngo Fa!:nácl!l.'.plqi.a.n!;:;,z-,';>t,,;,,;,�,;o.. RU�. :'4,� ��< ,�a:o ,

�:nf:O����I:: :�I������::� !:�ea q:efi�:�I::V�oP����:� O plantão noturno será ere tuado pelas farmácias do Canto. u-dtana <! 'catar
no seu HABITAT natural. E como as aspira.ções a me- �ense.
lhor ambiente social são estímulos insofreáveis na cria-

�-------

11l,'a Immana, não era justo qu� sc aCllsasse o hflmem do !e����ente tabela não pode rá ser alterada sem prêvia autorização oeste De�arta:'
atraso que se haviam condenado os centros de produ­
�ão agrícola, não sômente em Santa Catarina, mas em "-------��--------

tôdas as regiões do pail>, em qUIl, diz\a, com acêrto, o D,S.P., em Florianópolis, em de zembro de 1961

Governador Celso Ramos, _ exlsl.em comunidades !'u�als
Dr. Luiz Osvaldo d'Acampora,

extremamente pobres a menos de 30 quilômetros de Inspetor-de-farmácia.

comunidades ricas e florescentes". ----------�\-----------_;

lo G�V�I���O:sd�r�:!�:�cia;ro���:�b::a��ie��a::: p:� LOTES NA ESTAÇÃO AGRONóMICA ( A S A
homem do campo, de par com as condiçôe3 de meihor (só à vista) u.�����VO�U M�i���
aproveitamento das terras, uma :'lssistencia téc!!ita, so- na "A MODELAR" ENTREVISTA PELO T:t1:-

cial e financeira capaz de suprir-lhe, na alma e na ---- �._"_,,,. .��_._�__ LEFONE N,o 361'1.

mente, os velhos sonhos de exlstencla e131 sociedade ur-

li'llllllllllll.l!II.B.IIE11•••!III••�••••II.bana, onde se visse ao amparo de tantas conquistas da �.,
civiUzação ainda Infelizmente vedadas â. generalidade
dos homens dos campos. Não bastava que -ao agricultor

se proporcionasse o uso da máquina; era pr�ciso que �e

lhe ensinassem o seu manêjo e conservação. Nem só o

adubo fará do lavrador um �rfl.l\d<: produtor; cumpre

que também se lhe ensine a aplicá-lo pe acôrdo com as

oeculiaridades do solo e da cultura, O fur:glcida, a lllse­

t.icida, a semente, a muda, o reprodutor, sem o comple­

illento do ensino técnico 'para a sua utUi3ação, de nana

...alerlam; antes seriam fatores nocivos a economia. Por

issO, acentuava o Governador Celso Ramos: "Olha-se

a produção, e se esquece o produtor". IPresIdente, todavia, êsse§. têrmos se Integram em

providências que uma sábia legislação ampara com re­

cursos de ordem técnica e flnnaceira, bem assim com a •

assistência ol'ili!ntadora, que vem desde o ensino espe­

cializado, através da formação duma mentalidade rura­

lista, até o ensino agrícola, a pesquisa e experimentação
e os cursos de extensão.

Examinem-se as leis com quai tem o Governador

Celso Ramos collmado a execução do seu plano de' ad­

nústração rumo aos campos e não será difícil verificar

a perfeita coerência en tre o que expôs nesse v�liOSO re­

positóriO' dos resultados de aLEntas pesqnisas :..ôbre 03

problemas catarinenses que é a sua Primeira Mensagem

c o que está sendo realizado, num j'ltmo obediente a

metôdico processo desenvolvimentista. Sell1 a.ludir, já a­

gora, à lei o Uso a terra, à criação do Instituto de Refor

ma Agrária de Santa Catarina e a outras, visamos par- I

tlcularmente chamar a atenção os que nos lêem para o

Decreto nO SA-04-01.62/929, que criou c Centro :Rrático

de Treinamento para agricultores entidade quC!, com se­

de na ilha de Santa Catarina, funcionará enquanto não

Ifor organizada a Diretoria do Ensino Agricola na Secre­

taria da Agricultura,
Está nisso a evidência de que o Governador Cel­

so Ramos não Se limitou a pensar na produção rural,

,sem olhar ao Interêsse da boa forO).ação dos homens de

atividades agro_pecuárias, propiciando·lhes aprímora

mento técnico e uma consciência de valor orientada no

sentido profissional.
------_.--,.-'�------

------
-_._--��-

PO�o.UÊ FlORIANO'POLIS ré UIUI U �tlCíPI POBR""... . lIW MUni • O !:.

IMPOSTOS PAGOS PELOS MUNICIPES

A UNIÃO .49.9%

AO ESTADO .43.6%

AO MUNICíplq 6.5%

o impôsto arrecadado pelo Muni­

cípio é aplicado axcíuslvcrnente
em Serviços à População: em Es·

colas, Ruas e Estrados, Limpeza
Público, AssistênCia Social••tc.

MUNICIPE

PARA QUE TUA CIDADE "AO
F I QUE M A I S P O B R E, P A G A TlU

IMPÕSTO COM PONl'UALIDADI

A R R E C A o A C, Ã O

o aov. Celso Ramos>
e o Homem Rural

ljEPARTAMENTIl DE SAÚDE PÚBLICA
PLANTÕES DE FARMÁCIA

MÊS DE JANEIRO
Rua Trajano
Rua 'rratanc

* Os Molares Arno são rigorosamente controlados pelo Sistema C. I. Q .• Con·

tr81e Integral ele Qualidade, o único que 055eguro perfeição r,ráximo no

produção em série.

MOTORES ElÉTRICOS

RNO
funcionamento perfeito. durabilidade �xcepcionol, qualidade
comprovada ...

* Eis os três falares dp garantia qu:!!' os Motore� Arno representam poro (I

cOl15umidor.

PESSOAS ATIVAS

®
·ARNOSA.

* Motores monofó5icos ale 1 12 H F
.

.'
* Molares trifósicos olé 300 H P

1t" Molares· pmo méiquinas de coduto

INDÚSTRIA COMÉRCIO* Molore$ oJpeclois

REPRES-:NTANTE EM FLORIANÓPOLIS:

&. elA.,·

ce'N\elhor se;io um sorteia, uma rifa. Punham as dois

nomes num chapéu. Convidavam um !nocen!e � que

os há ainda _ e mandavam extarir um dos pOP:!lnhos
face ao público, de maneira o não haver chelTo de

trapaça. Por ser 'muito simple:, ninguem. se ie�brou
deste método e haLWe predileçoa pelo õnOIS antigo.

Insinuam outras coringas que serpejou por ali o

roposice. Tomando posse o vflho, qUe e�t?va perta do

fingi da trajetória, breve suo morte obn�lú uma vogo

que ninguem pedia, mas que todos deSleJov:Jm.

Assim, um manceba �esposo maquiav€licam�.t)�e
uma viúvo rico e encaneCido no cCítez.) de qu.=, �as
um curto purgatório conjugal. chegará 00 poroiso do

herança.
O poder consultivo foi sempre do Senado ou C('n­

sf1ho das Anciõos. Se�od':J é filho de "senotus", este
,j� "seniar", bisneto de "senl "

qUe significa velha.

Parque chamqr de sen::::dore', ou seniores os conse-

111eiras da Noçõo? Diz .J mesh� Forcellini; "Senado
vem de senis (velho), �)Oj'=lUC a velhice é aptíssima (J

dor conselho,".
O pior é que a mOCidade e!;itâ farh de cor.selhos.

Talvez seja porisso que cs jO/€ns bi3pom os lugares
,
elos velhas, e�,1bora -= exp�tién(;;'.J mostre que este:.

dõo melhor vinha. Mos a época é de mudancas e o

tlf:gócio é experimentoí, ::orr.o diz o Zé Trindade.
Creiam ou não, o certo 8 que o "dispcsitiva" em

..."'go cuida dt) arquiv<"!r ,')s ver Jtes, em negar ·os co­

pazes, com a marca do ,:ul\, à ignorando, ou melhor
do valarizoçÕ'J das rY"·ed!:Krid(lI7.(�'S. Não od',,!rario
'.)(\is, se breve nessa ncv'J ReD.Joii::a o ':::'enoCo foss.l':?
�.oJbstituido pelo JuvenLJo O prejuizo ou o

·

...0

não seria gJ;ando. Pdri�i'çpjeti\(,h;jod� ....

,fIiI""""""�_,,,",i'i;
. ,p'. -�j}�

lo eou. MAIS PELV'EITIo 00 BRASIL

Dr. NILTON

PEREIRA
ADVOGADO

RUA SILVA JARDIM 173

Lua
femando Machado, 6

T,EL. '4-13
Floriemópolis

SABOROSO, IsI) CAH Z'íll �.
Dr. Can:ídio do

Amaral e Silva
ADVOGADO

Magjstra�o aposentado,
AdvQ!:acia em Geral

lõsc. e Re:;.: Rua Baldsllha

Marinho, 2 _ apt.O" 301
(esquina JõJii.o 'Olnto)

DUNLOP

DUNLOP, é pneu t.Jda

a vida, RAINHA DAS

BICICLETAS - Tele-

fone ::\137 - Rua:

Dr. Walm"r Zomer

f DiIJ!om:�r���a FaculdaUe
Nacional de Medicina da

Universidade do Brasil

Ex-interno por concurso da

Maternidade-Escola, (Ser-

viçO do Prof. Octávio Ro­

drigues Lima), Ex-interno

do Servi!io de Cirurgia do

Hospital I.A,P.E.T.C. do Rio

de Janeiro. Mêdico do Hos-

pitàl de Caridade e da Ma-

ternidade Dr. Carlos Corrêa.

PARTOS _ OPERAÇOES
DOENÇAS DE SENHORAS
- PARTOS SEM DOR pelo
método psico-profilatico
Consultório: Rua Joã,,o Pin­

to n. 10 - das 16,00 às

18,00 horas. Atende com

horas marcadas. Telefone

3035 - Residência: Rua

<;teneral Bittencourt n. 101.

Ocupação que pode l:'lNDER MUITO

VÊNtiA ;Dl!: -r;OTES do mais belo e futuroso

loteamento da .CapiLfll: "JARDIM ATLANTICO"

I �!>\���TI:'�2���'-�%IT�r;�1f}\:.�.? ��.,t'..
•

�·,{3:B'4Cfm S HÚr..4i� .

(OHflrnO�Uí OUI,lCUt� TIPa'
DI (!'J.Y!

V"I" ..�.lIcllo1M1�".·1t

:::'JO r:� 'ipe Schmid;, 33

QUINTA PAGINA

Juizo de Salomão
Monuel Ferret-e de Melo

Um Fstodc, perplexo entre dc!s ccndldctcc, fez do

mais velho o donatário da regiõa.
Ainda bem que não se trotava de ccndtdoros. pois.

antes de descobrirem o mais oncso , pov muito tempo
a qovernc.r.çc vegetaria em triste acefctlc.

A multes cheira a sentença de Sotomõc esta esco­

lho do menos jovem Na abismo dos minhas tevrcs rôo
descubro motivos para desempatar em favor de ve­

lhice Por qUe não se lembraram do rr c's teto, De 'no­

is magr,o L'U do mais esperto?
Acertou melhor Alexandre Magr.,]. Rogado paro

designar c seu sucessor, o 'conquístcccr do A�id destr­

ncu o �rtlp�'rio 00 mais digno doe; qenercis. Infeliz­

mente, tottcu-lbe tempo doro indicar o moi, digno e,
como cede chefe se julgava com O moximurn de com­

petência, l-ouve cabalas, discussões, brigas e sangue
CpC.!: a met-e do Supremo: doi a locuçõc "funerais de
Aiexcmd: f", reservada às hercnços disputadas de ar­

mas no rr ôo.
No Estodc em questão caberia, de feto e de direito

o pc \ ar 00 mais digno. Espinhoso seria, porém, uma
vez Que ornbos os pretendentes ooreser-tovcm por hl­
córese e d�finição, o mesmo total de prendas.'

Apesar de tudo, a velhiCe não é bco reccmendccõc.
N ng.!err. simpatisa, na geração cscendenrs, com

os bc-becos.
A (;Itimc' clteroçõo na pauta republicano, 110 ofan de

de�pr�stigiar o passado, cavou um abismo entre os

dois stsrerncs. c primeiro é urnc roseira err- r.1enc vi­
gor e o s açundc umo bananeiro que já deu cocho. Um,
de .Iatagacs, outro, de canastrões, tsto é, deveria ser,
p::>IS, no verdode, os tocadores nO.IL):; s.quer màdcrcm
o I cupcqe-n . . .

Codc vez que se foz, ou que se juigo fazer crn pro­
gresso, surccm �s verbos renovar, remoçar, reajustar,
rr,odernlz.of, revttoüzor e outras cotcvros que, no lin.
guagent nu-nono e saciai, sõo sinó,1im05 de novrdcde
e, ocrton+o, de beleza.

Peja c?ntrorio o decadencio descreve-se, pinto-se,
eo� eqUl�ole�te.s do adjetivo "velho", "ocsscdo".
T (ls.t� da tnstttutçõc que vai ficando caduca vetusta
sentt'zcdc e çfecrépita ! J: sinal de que tem pouca fô:
lego e nenhum porvir.

feJ�;,�errO:n��i�d�:��rontes d evertcm, portanto, pie-

Que hó de nova? .Desde Dem0stenes, e mesmo an­
tes, e o pergunto eniocdo que ressôo no agora ncpo­
W;, no, largo. A ninguem acode a i.:Hi::l de i�cI(!gorove ha�-de v�Jho? Queremos navidc.des a todo a cuc:;to'
e

s�;�o�exlstem trotamos de invente-los.
-,

pelir dl.����:: :��a�c��!���é' :"?jf?lr:tende� re-

brnrm- (' b d
. .5 ln e rzes que do-

m 'd d � oh quaretona. Ab�()m �spoÇo poro a
.

OCI a e en um mortal cincoetão pad h

�r;�����������:fi�;o:�:�:�:,�;:e����;o�etc�����
'.! pa�oto dr. Fe�t�-.n��� pa�:: p�nso,_ cçm.c o letrado
d,dC" ). .

I' . "
q drto noo fOI bem suce-

O;; /�s�n� uSlve'.1a pcsscu de m::d.l é ccducc.

5af'.e� 'os gaj�osq:e�a�$.1 u:a�;'6r.. es.-ioolf--o is or"\'ll'erô§f a�
cstcr n-t obrigaçõo d

q
f'

nda programa! Sintt', pore

VC:,-oté .:ntr� os �eJv�g���:�;s��i .J plw·.) .,30 é no-

'e/j;;;��;\.�r��I��S� 'c:ar���� d�maj) origim! (J provo
10 .""n' coquei;" e e�n�i:a ronc.as Cedo \'cI�c tre_

trcr:cc, ,�, para fclbrmos d'f' '.,os Jove,,� 5.Jcodem o

raso Se a ancião oguento '�;, o eSplqlle das p. Inc'·
ver mais doze ."eses. Se �ra ua�ço: l�i11 dire to de vi_

respeitosamente degolado e �o�� - ven- :J,? eh::b, é

�a contrório do Estado su ra

Ido pel�s frlhos,
to Imprimir fartes oscilo õ� da rapOz.Jaoa nova ten·
110 ('Spl'ronç� dEt, q\Je asÇvelho Ó

J
coqueiro do govl�rno

estes, :-I'll rondo .s· dentes
s ar']'�ern n tÜj)c, :)1as

,

nn '.'f\C-€, a fim c'e nõo bai����com-s.3. raivos-:Jmen�e
rr::Ja ; :ll/ica.

".

m ::I.:) sol(, para a de-
Apesar dos arrancos do era- I' .

go ?ISmo e de notar
�ue o passadismo não perde terreno É notLlrol! Nõo

�:a� '�'t('na d� t?isten.cia qUe um c:'-J,:r\: J resolve

dd .,. r' �OSIÇOPS cUJo (onquista !h0 <:!Y.!'Fl êlS for.

�s a .::nocldade e a pertinacio do i.dade madura.
velhl e quer r"'pousor na cama fert�' dor::mte ti u­

�ent-.ru�" Todos lhe dõo lozãa, e a DreNe está êrl' ....'L..e
����1dl:'ncja enl�e as dÚ1S papões, triunj� u a' iJ�de

Se a mais velho dominou no pau d= sêb, n'L.,rlT'.:,J­

ram as perversos, não foi em at�!"'ç':G :l� muitos jo­
reiros, MOS sim por preguiça meõ1t<J1 d1-. pulítier.s. Eru
pre( i�o Escolher. Oro, pen<;ar -entrog:1 a.. meni.1gcs.
Frnalmtmte, a decisão or:'lrretp r,?,:;ol1;·.:bilidode:; ::
os respLnsobilidades são um perigo Fci para evitar

tor.to cc",plicaçõo que cntregararr ;) Pllma C \'cll-'i-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



----- ----.-- ._--_ ..

,;
PEDRO PAULO MACHADO

REDATORES-AUXILIARES:

1

I :__ J
M MDIIlOU C IlE SERa' EQurrlBRAOO
SANTIAGO DO CHILE, via e Hungriá - mas tam- pes qUe poderiam apresen dos magiares. A ausencía da Iugoslavía: Erhardt, da se vê. Mas é que sem gênio conseguir um equilíbrio de mas num torneio como .)

16 (De Martin LE3UIZA_ bém outra que não estava tal' no Chile um excelente do genial Stanley Mat- Alemanha etc. Enkptant(, não' se pode fazer um gran- forças dentro de um pro- Mundial, de onde sairá a

I MON - da upn _ O equí- na relação das I?tóváveis: futebol: o Petú, que no úl- thews, por exemplo, no qua na seleção da Suíça, pais de futebol, índubttuvetmeu prio quadro. Esse ertuilibrjo, seleção das sejocôes, pre­

Iibrfo de rorcas portará ser a da Bulgaría. .

timo sut-amertcano de- Bue dru inglês de 1950, foi uma de relojoeiros, da p cectsão te, Entretanto, a contrapar essa hcmcgeneldada rtc um cisa-se de algo mais QlW

fi nota saliento dó próximo bl5 búlgaros elevaram pa nos Aires, em 1'1')9, emna- das causas d" sua derrota; e da ordem matemauce," o 'tida oeesa aürmavíva é clube é o que se precisa, gomos individuais. mais CJu::

Oampecnato Mundial de ta cinco, a representação t-iu e esteve a um passo também o foi a ocettnacêo genlo está no trr.lnadq: que unicamente �f)J\1 !i,';p.TIi,) Sem isso. um time poderá, estre-las permanentes ou

Futebol. pela "'.'l.\'ét Jules comunista, a custo dos rran pru-a der rot-r o Brg_�il; e de usar o húngaro Puskas, Kappan, o criador da "fet_: ganhar uma ]J'l)'t""h. r.u fugazes. precisa-se da CI,-

Rlmet. que será tnictado no reses, úue 'tnnam melhores o Pflr�"'11al. -ue de bastante contuncíoo, na fi rolho". \ da duas, cu três ou todas qunn luna vertebral (,O um time

Chile em fins de maio pró- titulas pala 'vir ao Chile. i-uat para através na l de 1954, na partida com Todos têm génios como do as coisas saem . be111. a nomoeenc-ucoc etc torces

xhnb. Isso que teClut:lu a rep�e- das úu'mas n Alemanha. --- - ----.-.--,-----.--.-

° ínespe-ad rortalect- "n<ação da Europ, oeí- o B'ravll, Argeuttna e Um- AI" d 1 a Tah.e--!.H d"o,,_ SIII Hr.'l.sl"le;"ro 111,terclu"ellmente. [lo too-o soviético dentar a cinco conjuntos g'tal. G::>;NIOS ABRILHAN
.. !j � li 11 tlassim o r(l_�1'1!f('st�, ocece numero magro para esse ti De qualquer maneira, é TARÃO OS JOGOS

já, a par te das campanhas po de futeboL pode-se a- um prêmio ao ecuntbno de 1Jm genío, contudo, es-n A s'ederaçâo cetartnense reunira seta f>{l'_tip."_!.'l, eut.andtmontos huvídes f',11 Dia 31 om curtttba: ono-
dos moscovitas C do� hun- pontar ainda outras duas forças a prerenea tio Mc- representado em cada uma de Futebol, conforme Já do duas de ca-ta estado cunuon. quando se f-:_l j1J.'}U rario x II'!nníli(l Difl,�

garoe, a dos ultimas inicia grandes aueenclas, além da xíco e da. coiomora. que das seíecões. E são eles que õtvuígamos, recebeu a ta- sulino. que o lcn'cio seria lnínia- Dia 1.0 do fevcreieJ c-m

da com uma negra torna- -dos rrenceees. a da Suecia tun+amente rom a sutea e" de fOIma especial anrünan- bela ao T�rneiO Sul Brasl- Pela tabela ruubcra-ta, do dia 2;" Pôr'tn Alegre: lnternacio-
da e uma derrota por 5 a e da Austna. a Bulgarfa, nos outros uots +arão os jogos. iêrro de Futebol Illterc1u- nota-se que o seu inícir, O tornei) apresenlani na! x Metropol
1 frente ao Chile. ruas ru- OS SUL-AMERICANOS .

blocos, ganharam de modo Esses génios são: Pel�, bes, elaborada para esse está previsto pata dia:il duas pn-tírlas dia 21, e:l'1- Dia 2 em curttíba: Co-

pidamente superada nas Os tatino-emencenoe comi legitimo seu rüretto de tígu na seleção brasüeíra: Sivo- tão acua-oaeo tnrncio. que próximo, contrariando cerueutes a primeira ;'Q' ritiba x Ma.rcifin Dias

partidas seguintes tttuem o maior grupo, e pro rar entre os "grandes". ri na selecão da Itália; Di dada, r-uu.ndo equipes !o- Dia q -m ci.rutoa: Ope-
De Imediato, chama a a- vavehnente o mais podere- O equilíbrio não foi te-

tenção o fato de os comu- 30, com seis conjuntos. De mais a caraeterjstíca sa­

ntstas trazerem não só �I� ve-se, porem, à falta de liente dos lutínoamericanos,
das as selecões que radiam disciplina e de preparo, o inclusive dos btinos em ge­
trazer - União So\'!étiCa, fato de não estarem nas ral, e, em parte, dos pro-
Tchecoslovaquia, Iugosla- oitavas de final duas equl-
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No eS:'Jorte, ntls suas diversas modalidades, existem

P\!SSOdS {iU( ('amo Fi' rliz, na gíria, "são duras de cair",
sí:ja lJ!)1'qU8 gO$Le'lt d:t pratica do esgorte, ou porque
ainda nossuam cOl1llicões de ol'atic:il.-Io com 'Cficiéncia.

J�e Luui.s lllan-�(:ve a he�emonía do Lox. por longos
anos. No b'..,b::.! t�mos os maiores exeml")lo$, como Jair

Zizinho e Niiton Santos, no Brasil, e um grande núme­
ros de craques internacionais Que num.'u' envelhecem.

Em cai'gas espOl:tivos, temos exemplos d� _c1tl.adãos

que pe;:mane:,ern no cargo longoS anOos, \ins sem nada

f<tzi.'r�m, antros com inteiro merecimento,

'Q'J8ütO 2.OS arbltros, estes ainda levalÍl mais· van­
t�l�em que OI! atletas de permanecerem na ativa .por lon

go," anos, !Jois na realidade, em todo o mundo, mormen­
te na Europa, os grandes árbitros são justamente os que

pcssuem de d�z a vinte anos de apito.
Estes exemplos temos no Brasil, com Mário .Viana e

Alberto da Gama Malchcl' que, Inegàvelmente, foram

nossos melhol'ps juizes.
Ainda agora, na Guanabara, os árbitros entraram

em greve c só restaram os novatos que referIam' pré­
lias do. Departamento Autônomo, Não convenceram, es­

ta é a verdade, e voltarão mesmo a a:9ltar os antigos
ârb.ltros que, com erros ou sem erros, agradavam mais
do que os atua,is._

:8Jste assunto velo a baila, justamente porque li cer­
ta. ocasião, que Gf'I.�on Demarfa"e eu próprio, e, por con

seguinte, os outros árbitros antigos da Federação, es­

taviun suuel'·ados. Tanto não estavam que durante lon­

gos anos � referiram partidas, lnumeras delas pelo Es=

tado aI·ora. E tanto não estavam su!)erados, nem esta­

rão, porque justaJnente- o quadro de árbitros da F. C. F.

conta agora com nada menos de 10 árbitros, sendo que
6 são vete;�anos no apito, que, atf'udendo ao convite do

Dirctor do Depàl'tamento Técnico, pessoa de confiança
do Presidente da F. C. F., resolveram voltar a referir

partidas, n01s, errando ou acertando, caso normal em

arbitragetls, a principal qualldatie permane'ceu inalte­
rada: a honestidat.:e com que sempre agiram. Será mes

mo exigir-se muito não errarem nossos ayitadol'es; se­

tia absurdo se· tal acontecesse, COm referencia a arbi­

tragens, muitos são os comentaristas, mas, realmente,
são poucos os que conhecem a fundo as leis e regula­
mentos, aparecendo às vêzcs, numa única partida, co­

mentários !Completamente diferentes, quanto à atuação
do árbitro.

Aqueles colegas de imprensJ'l_ que se bateram peloS
meus direitos e de Gelson. Dernru:ia, quando nos demi­

timos, que falaram com destemor e francamente, não'
porque possuif;emos qualidades superiores aos outros, mas
porque fomos injustl(,ladOos por ato que hoje ja não tem
va.ior. Ao diretor desta Jolha jornalista Pedro Paulo Ma

chado, que guiou meus primeiros paesos na imprensa a

que pertenço, pois aprecio a imprensa sadia que não

deixa de ser forte por -ser honesta, ao Maury Borges� des

temido e lEal por varias vêzes, se bateu para ·que eu

não !jaisse do
-

Drl'!'artamento, porque na devida época
tudo serIa corrIgido, ao Lauro Soncini que na "Zazeta"

exprimiu, seu ponto de vista em comentário "MEDIDA
DRASTICA", quc. o guardo com lembrança, ao Fernando

Llnharas, Cil'oUgem Lamego e Martinell1. incansáveis
lutlldores nu imnrensa cspol'tiva, ao Faústo corre:a, que
il'nant-eve como os demais o mesmo ponto de vIsta) ago­
ra, quando por completo, cessaram os motivos de meu a

faBtamento do auadl'o de árbitros, eu agradêC)O �bho"!'a
damente. e sel'eis-�ós novamente me\l} lnCebtIVI'1dores ,e
::neu-'1 eüt\('·o!<, porcll1e. como diz o "Zé da Mala". apitar

ii ltm· Vítin, e um vicio dificil de �dxar.

nessas obras

mq li�ra�

de 400 milhões de cruzf'i-

Stefano, na da Espanha;
Toro, na do Chile; San Fi­

lippO, na da Argentina:
Yashin, da URSS; Haynes,
da Inglaterra; Masopust,
da Tcht!coslovaquia: Soskic

J1�a que' 0_ rampa re('ebe'i
enorme Cluantidade de ,J_11\',.
O <;i�tema de refletores de

Wl'ml,ley, 1111e cur;toll 25 mil
Ji)was, scrá modifica"'Q pRl'a
f!1W t)!'opOl'f'inJ1e l"elhor ilu

-<:'e5"O

(mais
mil1.ução. As instalacões in­
ternas �f'1'ií_0 tamb�m re­

construídas'e modernlz�das,

Marcou 73 pontos
FILADELFIA, 16 (UPI) :nho 73 pontos. Esse reeor­

_ O gigante ne.P,ro norte- de foi estabelecido aurante

amerkano Wilt Chambel'­

lain bateu, anteonteem à

noite, 00 recorde mundial
rl.e pontos (individual) em

cestobol, ao totalizar s0zi-

a partida que sua equipe, I)
Warriors, disputou contra

o Pack�rs, de Chicago, am­
bas profissionais. O War­
rlors venceu por 135 '1 117.

Não agra�ou O àr�itro �aranaense
QUl'Iudo se espcrava Que afh'mam que o gol da vi­

um árbitro do Estado r,,- tória foi irregular, já quI'
ferissc o cotejo MarcillO o avante do MetropoI por
Dias x Metrôpol, 'Visto te- duas vezes segurou o mar­

rem seguido para Cl'\clu- cadol," Anloninho e o arbi­
ma 3 árbitros da Capital, ') 't!'a deixou o jõgo pross-:_o-
árbitro do encontro, en­

tretanto, foi o parnnaense
Orlando Stivar, considear­
do Pela, crônica espec!ali­
zada como fraco e Inf>::'rior

mesmo aos llosms apitado,­
res trndo entretanto, le­

vado o prélio a,té o fim,
graças:lo comportamento
dos atlétas. Os marcilistas

e cronistas bem colot:ados

guir. Mais uma vez, l.lor­
tanto, ficou comprovadO
que em nada os árbitros de

outros Estados superam os

nossos apltadores, pors.
temos visto exemplos aau'
e em outros locais, como

Viug, Francisco Moreno,
Malcher, Brusca e outros,
mas que sempre deixaram
a ',des,ejar.

-Postal Reinicia as

suas atividades
Da Diretoria do Postal

Te)_egrâfico recebemos o

oficio abaixo: e.
""Flonan61'10lts, 12 de ja­
neiro de 1962
Sr. Redator E6portivo:
Em virtude da c-:-Ienta-

dades tradicIonais de fIm

de ano, servImo-nos do

presente para solicitar à

V.S. a gentileza de levar ao

conhecimento do puolico
leitor da secção esportiva
dêsse conceItuado jornal,
o seguinte sõbre o re1n1-'
Cio das mesmas atividades:

1.0} ___:_ A sMe do clube

n"!'lll"'''''. ri" fi, lllh dp.('rt­
!,"" ... >t hnh/'q. I'''i'lo n'I" i�t_

lT'qi� fa"pi_ nn f"t"""l. A�i­
rei-me para frent.e e o pu
nho d" ","'u an""'''f::ii,'''il) co­

�nn 1'11P '''';41 n::tl·<!. "i''''a df!

'!"Im. ",t�"O';ll I"P" "lho p�

0'''''''''''''''. np,,,...,I.� 1>1'" '·"" ... '1"11

e lanl'nll �na di"pjh, ""l1tl'fl.
rn""l o,,"lvn. f'om +"rlo. n �Hn

forca. Elq me ati)wil! vi­

p:Ol'l).gllment.e e me

frlou". me fixou onde
1l1P encontrava. Esta f(li a

última coisa oue recordei

durant", dois dias. DeDO!'>

me contaram aue cu havia

terminado o comb:-'\t.e. der­

rubando o adversário. Des

se incidente nasr.�u Cl�l

mim o desejo de r3tir�r·me

do ringue".

o BOXE EVOLUIU

Em defesa dos eíen:er.to.�
de arl!:umentacão, levanta­
dos pelos jesuit.as (' nelos
chamados "reformistr;&",
que querem um box� livre
dos golpes peril!Oosos. ainnJ.
em vi'tol' nas próprill.s re­

�ras do pU2Uis'mo, há ain­

da outro aspecto. O de flue

o boxe como tem f'volllid'l
nestes ultimas 70 anos. po
derá e deverá evoluir aind1.
mais, nOo sentido de exclUIr
de sua orá,t.1ca o seu ln.do
maIs vi()lf'nto, mais grnV'J,
mais perigoso.
De fato. o b()xe evoluiu,

Hoie em dia nlneuém fam

idéia de como foi o boxe na

ultima decadn do secuh) pns

sado, um boxe sem lU\'U3,
sem marcacão de temuo.
Uma luta pOderia durar
horas J n� havia. Ollase,

retlras aue o orientRIFem
nnm sent.ido cient.ífico,
Bast.a lembarmos o aue foi,
no dia 7 de inIho de 188!),
no ringue de Richburg, a

famosa luLa de John La­

te derrotou por KO o pobre
Jack Kilrain,
f!nllj"nn rll"'óll'""dlq de i"

lnn�"'''''!Ol f' ;ft 1lf'1I Rvn fo"�
um. lutttrlçr ,gIO'ante�o. do­
nn rIe, llma forç::l rC�llm�n­
te impressionante, Sua

queria vê-lo �af'f'rijote. TIl::>';

Sullivan, depois de qua,�e
dfliS anos d� esf. lido (I;)

"Bostan Coller,e.
dou â C'fl.rreira e f0i ser

soldado. Tinha lima forca
fora do �omllm. 1'.9.2"10 pela
qual decidiu aorer,der a l\l­

ta>:' bnx" e com b\'eve fol

pl'ocvl'!ldo Hor !1i"'uns Ol'(!:-:'

l1j?,:J(tn)_'>,!� ct" en"ont.rl!s, oue

Jlor e��n "'11r")(':'t C",1m pau':
cos. U)1) deles el'f1 1('a11'\1"11

te p"enial f' porlf! ��r apon­
indo ('nmo' o l}jnn�i�·l. d08

orl"anlz:ldl)l'('S dI' I',. "s. 111.

fflrm'l �""1() e!'J� .o'·'() hOj8
Dl''''''rd'�adf1�, Jlf)� :r':3j·adr)�

llnirlM. rnl"\1 va<;ti1. oubliri­
dade Ch ...mav�'-,.;C' Billv
'M"anden e p'racas a r�e Sn!­

li'.':l.u tO"'''''lI-SI> f'''J!'h�'e t!1l1

iruir> o mlí<; J'i!:ü'ld') f, dcr_
r"!n1"rl" n1!<ll""lrl' ::tdvel'sú,­
rio que apf1rece):se.

Famnsn fn, r".,.,..h,lyn 011t;ro

pll".ili�ta. ,T'lr.ke. KUraiu. FOoi
enlp,.. O"" "-"'"n·",, '0 rli:l, R
n,;, ,,,110,, rl" 1PQO Nl1<l,,�b
d"'1'e1';''\ �"r l'''<lH�qrl., \. 11lta
enh'f> �·,111van e Kilrain,
IYH'blJl"'fll1do nih an"uas fi

paIxão cto públi('o como in
te,'('s�e da imnl'rcm:a que
chel!:ou a mfl,lldar oara o

10f'al da luta seus f'nviados

espe{'lais. ú1'lí.tica Olle os

-jornais ,jamais haviam a·

dotado para o caso de lutas
de boxe,

Sabia-se alie em todo 08

Estados Unidos não hatia
um só homem capa;;: de
enfrentar os punhos de Sul
livan, \lm ,c:;ip.:ante impiedo­
so, C1uando se encontra
tablado. Sullivan desa­
fiava fll1flJ,.,U�l' um e oaga­
ria �11i1 dolal'es a ('1uem pu­
desse ficar em pé sobre o

.ringue, por mais de quatro
'''oundo''. Em pouco meses

conser:nil'9. derrubar na 100-
na nadrt menos rio q�le 55
adversários e mnitos poticqs
desses conseg:uir(lm supe­
rar o se�'undo "round":
Seu oponente. por outro

lado, não era lllellrjS all:r('5-

sivo e menos fort.e: Vinha
de UUla série de vitórias es

petaculal'es 110S ringues a­

mericanos, Levava: ainda,
uma vantal!em sobr;, Sulli­
"nu: não bebia Su1l1van e­

ra um bebado. Era homem

Que bebia "bourbon" pela
garrava, sorvendo esse uls­

que nOS a:randes goles. Con
s"'ltllia �delx.ar um litro de
<tbourbon" <pela metade,
com um <:ó SOl'Vfl. De e:enio

alegre, brincaJhii.o. bondo­
so como uma criança fort{',
Sullivan era amado por te­

cla o povo amrrkano. A­

ram para ele las simpatias,
nesse dia ht.stól'if'o do PI'­
",il!SM(). em nu" (�0is q[t:m_n_
tps rlplfpr1am f''''lt''l!'trar_:.e

.IlumaJuta que ggd.e. ser cks
do Y�nn('nta.

MAURY BORGES. RUI LOBO E

GILBERTO NAHAS I

COLABORADORES: DIVERSOS

prios �axões, como tumbém

Estádio--de Ylêmbley�teráarQuibancadas �i:'.:�;:�:;�::,�a:;�:�:o��
. pes que �odé Sofrer o pu-

cobertas para 100 mil pessoas ���?a:;��'��?,p�::;�l�
LONDRES, 26 (BNS) _ ros). Wembley, situaõo no,; @:ilista pai':l aquele eshdo

�-.�--------------, suburbios de LOndr(!s, COrt- �:o def��:��:�c;u:e n�h����
r��� �r.� Têlando de codelrà no I ����:�t�eaf��:��;;-�!Gd�l���� verte-se-á. as����.� n� �::L� de estado "sonedo" CO'�l

dn inteiro se cO!lf'ênt-a no Mundial de 1966. ����k,,�ari:º,[ie;��la�_:��1�:i,:
,,� ����. ��1;���a:s ��t������:ta:l��� �u�0:/:����\�ete� :st���,o o��� _ etc. N-inguêm foi maIs fe-

já esHí.o p"n�and() n'l rere proteçi'l.O para 22 m!l �:c::pell::;���n��I·r�.:�I";���
���n{�019�;u��11��d�e l"'-ih;'l ;�::�;t��:O�::�o��_;: D�;J�� do (lUe úen'� TllIll1PY, ü

f!)'nnde- puqiH·�ta (lU" del-

:á ��;��c;;1l�:�1�2��·�',���.�: ::���b;�li���'�l. ot���;':��"l�,�::� �����o �:n��l;SV'''M!:��Cl1��l:,�
�el��: Pl��etoc�t:;oelll�\'I- ��� �l�l_n�;C�,���te"oal��!��í�;: na segundo "rondo"

.

com

Welr,blclf , sede da ,�",leçã � feito de .l:lmin�s de fibr",

rh Tfl<"latf''rr� e on(i� I:i.
jDg"aram mC':{ie::t'.l')'I e ;)1·:1_

slleir0s. parI! ('o,.,"t>r'Ê'-·1'l
uo único es'�[lio dr) mun­

do Cf)m al'(1ujbanr'ld�s ('0-

b01tas para 1011 mil 'f;I':Je('"
tad""'e�. Pl'0ie�õt-�e 'tl""r".",:

cais, do s-ntn rtatnrtna

do Paraná, r-eando de j",i':t

os clubes do Rio Grande do
Sul.

'

rarto x G sm'o

Dia G em Curltibn: Co-

ritiba x Grêmio
.

Dia 6 em Põrto Alegre:
Tnternaciont,J x Marciliox x

A tabela claboraçla spre- Dias

senta a seg-ulnte disposiçtl.O
dos jogos, com suas jat:'ts

e locais:
Dia 21 domingo: Em

Itajai: Mateilio Dias x !I,re­

tropol
Em Curitiba: Operária x

Coritiba
Dia 26, sexta feira à noi­

te: em CtlrHiba: Coritiba x

Inlernacional
Em pôrto Alrgre: Grêmio

x Metropol
Dia 28 cOomlngo p\ll Cud­

tlbtl.: CuritibA,. x TntRrn.:.l-

Dia 9 em Pôrto Alegre:

G Gmio x l\<Iarcilio Di�Lt;;

Dia 11 C111 Curitiba: Ol)e­
ráro x MctrOopol
Dia 13 em C,lritiba: 0:0-

rário I Metropol
D:a. 13 pt,l põrío Alegre:

Grém'Q x Intt"rnaciona1
Comn se pode obsel'var

no primeiro turno os clu..

hes de Santa Clltarina JO­

gal'fto nos (':tmpos dos ad­

versários, d('V('11rlO jop;arem

�::;T�:"n
nos Jfi!!.n,q elo 1'('-1

CIOll:l1
---- --...

,_. ,_ .. _ - .--_'_--'

A VOUA DO ESPOiHlSTA
Hó oite; anos como element,) vii1r::jlr,J� à cro�ica

esC'ortiva, sempre ouvimos fal::;r do {'sporl'l�t'J �,Cltor

Ferrari.
Com c passar dos anos conhecemos o nosso p2rso:

seaem de hoje '=, consequentemente, tO'11cmos contac

to -com o seu trabalho.
Embora afastado oficialmente de> fLll'<'b�l! o sr.

Heitor Ferrari, sempre que procurado,
..

(.)loc:l\'<J·se

às ordens poro contribuir com sua vali()so pa�cel(],
para o engrandecimento de seu clube de CQfOÇ'JO: o

Fiqueirense F. C.
-Lembramos que noque!a época quando .JCUpovo o

'01;1) pósto de Secretario do Aviação' e Obr�lS Públicas

do Estado, os diretores do Figueirense contavam CO�l
infindóveis problemas poro o r:onstrução d() seu esta­

dia. O nivelamento do terreno, inicialment.;:, era o

grande tormento; o transporte do gramo e J seu

plantio (Ieivas), punham em polvorosa os mentores d,:_')
"Invicto de ,Paranoguá". $'

A solucõo do difícil e custoso problema foi resolvi-
do pelo ;ntão Secretório do Estado

Sua colaboração foi imediato, apoiado pelo entõo
Governador Jorge Lacerda. A ordem foi uma: lrnba­
Ihar poro dar 00 Figueirense o seu gramado em 'on­

dicões. Muito esfôrço, muito dedicação exigiu do de­
zena de operórios, aos quais foram confiados os ser­

viços de terraplenagem, transporte e plantio do :1ro­
mo.

Meses a fio desenrolaram-se os trabalhe'; ló no

Continente, sob a supervisão do sr,Heitor Ferrari.
Foz_iã aquilo, desinteressadamente, pelo seu clube

de coraçõe cuia objetivo também era dar ao públiCO
.umo outra praça de esporte5 digno de uma captleL

Passaram-se os anos.
.

,

Hoje, o dr. Heitor Ferrari é O Presidente do Figuei­
rense F. C. eleito por. unanimidade de votos, numa

demonstração eloquente de reconhecimento dos alvi­
negros aos relevantes serviços prestados por aquete
esportista.

Voltou assim, oquêle cidotdão 00 contacto diretb
com as coisas do cfube, com as atividades do esporté'
Agora, pode gabar-se da suo próprio colaboração,

quando, da porta da sede, lançar um olhar pelo estu­
pendo gramado do clube do qual é o mais dito man­

dataria. Porém, seus beneficias, pêlo esporte barriga
verde terõa contfnuidade.
Agora, investido na alto função de Presidente o

dr, Heitor Ferrari vai dar seguimento à sua obro'.
Doravante o preocupaçõo, certamente seró dotar

o estádio da indispensóvel alambrado, I: o nova ca­
minhado que podemos antecipar como vitorioso.

O principal, entretanto, ê que a copital voltou a
contar com mais um ilustre personagem, com parti- I

cipoção direto das causa$ esportistas de nosso terra.
Eis porque saudamos nesta oportunidade a volta

do dr. Heitor Ferrari, como também nos congrtltulo-
mos com os diretores do Figueirens� pela feliz esco-
lha. O Figueirense prec!sa\lo do dr. Heitor Ferrari,
€:nc;u(.:nto que o dr, HeItor Ferrari neceS!litava do Fí­
glJeirense, para voltar 00 conviviq direto dos causas
de FlüSSO .esporte.

-

MAU R,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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de Relações Ministros.
TtTULO I

})OS FINS DA

públlrM. da êccretana dr.

'EQII("ar,;w c CulLnrn, Inif'ia

n partir de hoje U pIII)II­
-ncão .cm scrtes) da Lei

d� .

Olrctl'l/.cs c unscs da

ElltH:acüo: recentemente

SfllwiOl1oda 1)(010 Prcslden­

Ü' da R('públka (' pr-lo
Prl':ilcl(>nll" (lo CIlll."l"lIlO ,li'

EDUCAÇÃO
'ArL. 1" - A ecucacao

nactouat. inspl-ada, no.,

princípio.� de liberdade e

) ')� idonts de soudartoeta­
dt' lrumnnn tem par Em
'll.l I'olllpr"p;não .lo s

novadlrelOria o-a
-

r,onta�oriil
fieral fllte�lll tlu�e

Recebemos e agrnde'c"m'ls
o oticio que segue:

"Florianópolis, 11 de J_u-

Vice�Presidente' H"rcl-
lia BlttenC:lurt
l° Secret:irio: EniQ L�IZ
2fl Secretário: W,ll,lil'

R!gl1eLlo
\(/ Tesoureiro' Leoue

Cnrlos Martins
Lr.vo ao conhecimento 2° Tesoureiro: Edgar M?_-

de V. Sn" cml.', cm clat:l. ele cedI)
2":! de Dezembro p, pas"nclo. Orador: João eHnrique
foi cJrlta c rmpossadn ft Do:tolu?zi

nova Diretoria do Con!a- C.ms('lho Fhcal' Victor
daria GCI'al Futebol Clube. Fernando Sasse·_ Al'ã"o
que congrega os funciun,l- StN,del Arena _ Al'lin(lo
rios desta Repartição :l Antônio Hülse - Arno 5... -

qual fieou assim consti�ul- ara - Paulo Cidade.
�

da: Valho-me da oportuni�
Presi<'lenle!> dr Honra: dnde para rclterar a V.

GC'l'rlldo Wcll.el c Targino Sa. o� prolesttis de estinu
SC'{\ra considf':arão.

11,,11'0 ele 1962,

Senhor Diretor E.�port!-

pj'cisnl'nlí': Jorgc Spn-
l':\ Polidom Pri'sidC'l1!·· ..

rostll [einic'ja as �uas, ..
v'JlIal'.i a funCI(lnol' nor­
malmente a partir do dia

20 do 1'0l'l'cntc mês, obe­

{[c("endo o hOl'nl'lo h:t1JI'\:,'1
_ 011 .�('jo., tlns 1;1 hUI'l'S

('lIL dl.u,t" e proJ<l\h':\\l
(I,,-SI' di' :u'()rdo com o mo­

vinll'll(.(J. Ilt,o poch'ndo ('11-

f·t'ITar ;lllll'� [t1l!1"!> d(' "m{'in

dentro do melhor abmdi-·

menta P05"jVC'i,
nlHUldo o movimento e ho­

rário do dnbe, diál'iapwn­

te.

Ausentes de outros n_gsun

1.<.IS, fipro.vdtaml's o (,l'"ij­

jo pum rtf>;r,H!('(,('1' fi eOl,,­

))ol'Udi.o d9 V_S_, c rí'novar

os lIOS!;'OS prolC'stos de alta

estima. {'<.Im :l <'Iistinta '�()n­
,�i(lcrndl" t!j' ."('lllprf'.

.�a\l(laC'õl's (":portivns

110iL("';
2."1 I\. !Jar!ir d:l n1('S-

m:l do.t:l. () Inr C'st:tbc'\(ot'iclo

n:\ ."l'de sodal <'Ia ('nUdad(',

('st:lrá fUllcionando nonnnl

i,wn!(>, l'om '-Itimo s(>rVl('�

.lon(a: SIL"J,;Jlt\

ni�i'lor do Df'J1. PI.blkida(!('

--IMPORTAlfn---
"Curso Prp.paratório Continente"
DATILOGRAfIA

TAQUIGRAFI�

PRÉ-GINASIAL

AULAS PARA CONCURSO�

CURSOS ESPECIAIS

PARA PROFESSORES

DE DATILOGRAFIA
- Baseado nos mais mordenos processos peda-

g09ic05. ,

- EQuipado com moquinas novas,

Dirig'da pelo:
PROF. VICTOR FERREIRA DA SILVA

HORÁRIOS: DIURNOS E NOTURNO::
Faca sua inscricõa o Rua Dr. Fulvio Adl.lcci

ontiqa 24 de Maio, 7'48 _ lO ondor.
ESTREITO Florionópolis

PONTA LEAL
Esquino Tobias Barreto com Cosemiro de A­

breu UIT'O frente �rmitindo crn<;truir 3 cosas

trotar na "A MODfLAR"

ENDEREÇO
A H.'\lNII!\ nAS RICICU�'fAS. fica na Rua:

COllwlheiru l\larra n," l51, Ile um la(10 a. sna

lI:�rãll de PEÇAS I,; A(,F,SSóIUOS. c do 1.111tro ,..

o.;clwâo de PIN'I'lJR,\S F. (·ONCF.RTOS. _

T.. I ..",.,f': :u:n.

BOA CASI\. CI GI\.RAGE. PARA COMPRAR OU ALUGAR

rl1fO!'maçõi'�: teld. 31R� rlSl', Jo.�('.

CHÁCARA NO BOM ABRIGO
VENDE.SE rl1ognifico lerreno com 6620 metros

quadrados, próprio poro granja ou coso de veraneio.
,'.00 . de frente-a m'Or.

Prer;:o de oportunidade - CrS 260000,00
T'rqt'o[ pelo telefone: 2892.

'

O 1-1 �

curettos e dever�_� do ))I>S­

J.;O:l, ll111nolln, cio rldndno,
do 1!:stadu, da f:\1I1illn " uos
demais grupos que com.

pôe n r-omuum .• (II',
CJ o f01'taJe('j'Hel1to da

t:nidatle nacionnt r, dâ :;0-

11d(lI'!('(lttd", inli'l'l1ac!onnl:
ti I o ' dC':I'llvolvtmrnto

lj'ltep' :'01 dn ",'rsona!1dad('
hum.l1):, I":l 11:1 ]J:util'i­
Plll':l" na c"Jra d" br-m
«cmum

q o prepam do r-orvt­
duo e da. sOr'!('dprle cara

domínlo do; rrcur.sos

ctcnttncos e tcc,1(,lóglr;os
que Ihes p('rml'em ut'J1Z:ll'

0." P','!sJbllldndc5 tl ve!".�Ct

as difk'uldadC5 d,1 lll(!-''l:
fi q P f'�('I'V:j('aO c ex­

pausfin dn pnll']m{11110 ('111-

.tllml:

g I a ('Ol1t1f'!1:l(�lW a q'l::d­
qu .. !' tratamento dc.�igual

por motivo (Ie convic:;o.O

n10sófi(,:l, politica ou l.'.!­
liglosa, "bcl)] (�O11l0 a qlUlls­

>qUCOl' p!'Cl,oure!\,[Js (lI' :'I<1.S­

.,.5 ou de roçil,�,

TITULO' 1 I

DO DIREITO A EDUCAÇA0
Arl. 2" A educa<;:1o e

di" dto <'Ie todo� e �rrá ..in­

da no lar e na i's('ola.
Par,'.. !'aro ún\('o

f' lm!i:t I'::b!:' i'scother

gCllcro dl' Educação �,ue

c!l'\'f' do.r a �lnls filhos.

AI'L 3," O direito a

�duC'a(:,lo <" !lsi;{'gul'ndo:
II p{la ohrigaçã(, dr_: Po­

. (!LI' Públlco e pela libe,'­

dade de Ini('!ativa parti­
(,!llar c1l t\1ini�tl'al'cm o

cn.,ino em \O(lo� os gmus,
na :'OI'!Hél dn lrl em vi�or:
1I1 pc'la ()bJ'i�n.ção do

ES\:1.rh, cl(' lornrep!' )'I'('ur­

s".s in(i\ '\"'ll.�nv"ls J)nr:l.
(1111' a r:tlllIlIH. (' ll!l i>dta
r]l'sta. (IS dl''11:'1:; l1WlllIJ1'OS

cla �'oci{"ladc s(' .lr�ol,r'l­
I-'.llrm dI).'; rnearl!O� tia E­

dUí',II':!1. (j!I.1l1f!O pl'ovud:'1 !'

in.�urk!&nc!a Ut' ll\C'!o,�, :11"
modo rJlI(' St'jrtlll assl'glll'l\­
dOS i�uals opurlun!{la{l,'s a

Iodos

TrTUJ,Q !II

DA URERDA ')F. no
ENfilNO

Art �." K :lssegundo
a todo. na ro� llla (ln L(']
o rllrei\n de InllJs11l1Lir I)�
'<:"11, 1'001l\C'(·11111·nto�:.
Ar!.. 5," 8:'.0 f\sscgu_

rnd\Js w)s I'stauí'l('f'iIl1('ntas
de �'n�ill() lJúlJli('o,� (' plU'­
UI'u!nn's leIH1JJll�'nte aULO­
ri:>:D.(los, a.dcquacJa l'I'pre�
srntaeão nos Conselhos e.�­

ta.duais de Educado c o

rrcol1heclJllento pllm Lo­
{Io� \Is. fin", nos estudos
1lt'les l'r.:tUzados.

TITULO IV

nA ADMINISTRAÇAO
DO ENSINO

Al't. _6.0 o MlnlsLpI!o

d«. Educadio t' Cultura

CYf'l'ct'l'á n� atribuições do

PO('N Púb!i('o F('deral em

m'lttiria d(' E{IUt'a�tLo.
P::uágrafo únlc':l: O en­

sino m1Jjlar S2r<Í, regulado
por l('i e"!1c('\;l1.
Art. 7.0 Ao Ministério

(h Edllt'uC':àCl r Culturo. )n­

cLml'Je v(·Jar !1�ln ob�"rvan­

ela das leis (lo en!\ino e

pdo eumprhnenlo das de­

el�:õ('� do Cflnlicl]lo Federal

de Edul',al'li,o.
A t. RY O Conselho

Fl'dNPI .de Edtll'aC:lO serã,
rllq,lilu1c1o !l'lr vinte e

qlJ[I1.I'O m{'11�)Jro� nomeados

pP\o Pr('sidcIl1t, ela R""

l,Ji('u. j):)r si'is anos, {ientre

)lI' �oa� (h, llol{\v('1 saber e

{'xj)erif.nein, i'm matéria

dI' r'iduca(':"!o.

1.0 Na escolha dos
ill\'mbros do Comélho, o

PrNüdenlp. (la. República
11' 'ari f n1 l'nnfõl<'lera('ao a

lU'r["�ld:\de fI" 11l:1r �er('m

r!<,vid"lllt'nl(' r('llrl":;�nta'las
{IS t1ivl'rs�� reJ!iõ('� (�O paiS,

os divrr,�os gr:\lI!> do CI1Si110

f" o mav;ist.f'1'lo oflria! ('

purtlclll:11'
� 2-" - Dc dois em dois

anolO cessará.o mundato de
IInl têrl'O clo.� lI1('mbt'Os do

r:fJllSclhu permitida 11 't'e-

condução por uma só vez,

Ao ser consununo o con­

sêl!lO, um tõrco de seus

membros terá mandato a­

J)el1�IS do dois anos, c um

tên:o etc quatro anos.

� 3," - Em caso de vaga
n 11,)!1lCarüo do substltut�
scrã para corunletnr o prazo

��. mand!l10 d" i'lulJsll!ui-

� 4" - O conseuio sr­

dcm! dI' Bducacão sc-n
dividido em c:im�r[t.� para
dcttbernr �ôbl'e assuntos

PL·:t�ll('ntes ao ensino :)1'\­
mano. ruéuío e superior. e
lJe reuntrn em sessão plena
para <'Iecjdir sôbre llIatêl'la
de caratl']' geral'

§:,o _ A'\ fUl1l'Õe'l. dr

co.nsell1f'i ofin ('on�i(I"":1-
elas de r�J('�:�1nLl' illler('<:;'C'
nariona-J c o �('\l ('xrl'r'iclo
km p"!or,'d'll'" _�ôbr(' o de
(1:1�I(]tl('t' l'�t'P,'1� Pllblio;:os
de qu",· si'_in,m t'tulal'es ou'
eon<·l'!:<piros. E;�te� tf�,·:l.O
fli:'{','l'l ri t'·"n�p(}rje, n11'111_

�e r1111 '}"a<'los r as di:iria,�

�;;���i:l2�ª:::::��;�:'��
Ar!. I}o _ AO) Con"';"ho

F'd"r"l de F:,'uCn":l1. �1';11l
ti" Ollll':'1� �!l'ibu:C'(i"s rOI1-

('I';(J:,'l. o·r ),,'. rOlll1lcli':
aI c!rridir <:ôbl''' o funric�

I1nlJl(>nto dos ('<'I'l!Ji"l'r:m,'n
tos I.�olado� rl(' en�illo �Il­

!����·tOI·, fedr.::1ls c P:lrl1C'ula_

bl (!p('irlir i;ôl)l'e O r('('')­

nhecim(,Il�(l dn_� tlnivers!{ln­
c\e,�. ti1cni" n fl.IWOVf\I''-w
do" .seus esiat.t,t'Js e -tn.C;
('�r/Jbel(>cil1lenios i!"oln(l�l<;
(I" P""!)") .�llpr'·io". (l"n'):�
c/I' \1m IW,1lo'o (TC' [lln(�!n)V,_

::�:;JI�")t1,:;:/:�IJI;:::. rlp 11r. llli

,'1 JlI'(Jnun('la]'_�" I<nbre
os ]'{'laLórios Ml1Hlis dos
!n,�littlto'i J·l"fN!do.� lia.,; ali­
I1C:lS 'flnt .. rio· r.�:

(11 "pinal' sobre a. illeor­

pOl'urtlO de escolas ao sl.�­
tema [ederal de esino, após
v(,l'ificar da existên("ia rie
l'I'cursos orçarnent.il'los:

e) indicar disdplin:1s o­

brigatórias para q.� sislt'­

mas de ensino mcdiO iart.
35 § 1.0� e estahelecer a

(Iunv;,ão e o cUlTi('ulo mi­
nhllO dos C'\I"sos dc r))l>lno

.'Ilj)t·!'i"r. ron[ol'I11(, o di.�­
]1OSI,o no Art. 7U

j.p pl'')movcr sindical1-

clas pnr meios de ,�ondi­

ções ei':pccL'l!.�. em (jlmi�­
(jll"l' csiabeledmenLos de
ell�ino. sempre que julgar
('o.nvC'l1icn((!, tendO' em vis_
ta dI) fieI cumprlmen10
d('s!a lei:

h) ('laborar seu regimen­
to a ser aprovad') p�)o
presidente da República:
I) conhec('r dos recursos

jnterpo�tcs pejos candida­
to.� ao mn.gislério fedeml e
decidir sõbre êles:

j) �ugetir medidas panr --------- _

orp:anizacão e funciona-

��e:�,,::. ",tema l,d".1

Frigorífico Barbacena. Localizado em
i) promover e divulgn.t',.

::�����,:ó::cc:.n�I'''m"' Barbacena - Minas Gerais
m) adotar ou propor 1110-

de ensino eupenor caberão
aos ('on,�êlh('J.� estaduais ao
edu{'ação 1111. forma.: da lei
,estadual I'l.'sp"etivlt.

Art, 1 O Os eOllsélhos
F.sto.dt:uis dc Educação or­

guníeados pelas leis esta­
duais, qU(! se eonstfíuirerri
<'0111 lllembros nr-meados
pela autoridade ecmoceeu­
li'. tnclulndo rcpresentan­
v'� do.� diversos rmus ôo

('1)',;110 c tio l1lng-tst."l'!o ort­

('lal e parttrulnr, etc 110Lô­
rio sabe- 3. e:qwri"nl'ln. em
1TI'IIf:r!a de oducaoão. cxer­
cr-rã.. as atl'lbuições que
e�ta Ipi lhes consigna.

'I'ITt.{LO V
DOS SISTEMAS DE

ENSINO

Al't. 11 _ A UnHio. os

Estados e o Distl'lI o Fí'de:
I'rtl oq;an17,an'to íl,� �eus

Slst(>Pl"� (1(' (>l1�ino, com

ob,�ervãllcia da p"rscntc
lei.

A t. 12 _ Os slstema.�

�:'�'1��1�nr�0�11;171��e;ã� �Ie*�=
bllidna.' do� c:uniculOs (! .t

[lI'Ucul!\cii.o dos clivcrsos
grrlUs {' rnmos.

Al't. 13 _ A União orga­

n'7flrá, "en ...lno púoliCO
dos te!Titól':o'l. c esten(\cri
-a aC'ÍlO ft'(\N:11 st,pletiva a

to�o o J):li�. nos (>�I.�itOIJ
l1mlt.ps dns (ll'fldcnclas

como quanto aos que nos­
teriormente sejam erra­

dos.
"

Art. 16.° - E' da eompe ..

. tência dos Er tados e cto

Distrito Pederul, autonzar

.o funclonamertc dos ee.. .

bejeclmentos de enst- 'l

prfmártc e tn�lo uf �

pertencentes à União, be-n
como -econbecê-tos e �n:'­
pocíoná-Jos.

* }.O _ Sãn condiçb'�
para o recorlliacimento:
a) idoneidade moral �

profissional do diretor e r'o

corpo docente:
b) instalações seusrato-

rias:

c) escrituração escolar- e

arquivo quo assegurem a

verifIcação dn. identidade

de cada. aiuno e da regu­
lal'içiade e aUtenllcidzo.íl3
de sua vida é�coJar:

<'I) gllr.antia.de rcmUfl�'"

raçã" condigna aos PJ'')-
f€'.�sôres:

c) observância dos de­

muis·preceit.os desta le:'

§ 3.0 _ As no�ma.s para

observãncia deste artigo �

pnrâgrafos serão fixadas _

D"'lo
-

Consêlho Estadual de

Educação.
AI'L. 17 - A Inst.It.t1I.Çi:l.o

c o reeonhechnent.o de C�­

colas de grau médio p�los
Estados, pp]o· Distrito Fl:'-

A,'L 11.0 E' de compe- <'Iem! i' pelas Terrltór:os

tên<'la da UnIão, l'eoynhe- serão comunJcndos ao Ml-

('r)' e in<;peclol\:J,r os cstn- nistél'lo. de Educaçã\) e

belecimentns 'part.icular�5 Cult\lra pam fins de rel{ls-

de ensino superior, t.ro e valldacle dali cert1f'-

t 15 o AO� Estados . cados ou q!ploma que (1'-

q\l�r (inra;lte 5 anos, ma�- pedirem.

tivcnun un\vc,:,sidadC pro� Art. 18 _ Nos cstnb('1l"

prin. (·om fUl,lclonfimento clmf'ntos oficiais de eml� o

fNIlIRr serão co!Tf('rldas médio e superior, SClrá )-�-

(\'( alri))ujçÓes n. que .�c re- I'usnda a m".ttie'JJa ao f-

fC'I'c n Irt.ra B do art. !i.o luno reprovo.d') �ois ,'"

�\lnto quanto aos "lltabcj('·- umn 'V(;z elU (' la'''''f!l:' �A �

CilllCl1toS por Hef: m"ntlno:', ou conjpnto de (:lseiplhl1".
,

FORÇA E LUZ DE CRICtlMA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De ordem do Sr. Presidente c nos termos �:'�;

artigos 104 e 108 § único do Lei dos Soci�:llJde!l Ann

nimos, (Decreto-Lei nO 2.627, de 26-9-940) ficam {'s

senhores acionistas desta Sociedade canvc,=adoS: (

compore<':N a Assembleia Geral Extrbordinór:o, Q reo

liLor·.,.:! no c!io 23 de Janeiro do corrente ano, às 14

horas, no s(jde ',oeiol, afim de deliberarem sôbre o se,

guinte ard(�m do dia:
o) Leitura, exame, discussõo e apravo­
('ao dC' proposto do Diretori e r2spectivo
jJnrecer do Conselho Fiscal de aumento do

capitál social de CrS450.000,00 (quatro­
centos e cinquenta mil cruzeiiros) poro

CrS I 0.000_000,00 (dez milhões de cruzeiros), au­

mento êste o ser subscrito pelos senhores
acioni�tos.

b) - Eleicõo do Diretor Presidente face
renlll1ci do E�gO_ Paulo Jose de Limo 'Vieira

Criciuma, 12 de Janeiro de 1962

Engo. Mário Bolsini)
Diretor Gerente

dilicações e medidas que EDITAL DE VENDA

;��ef�ç�a�����s!� :n��o�- Não só nesta Agência como também em tôdas as

n) estimular a asslstôn- �l'��s�\;(>o:����:l'�: :'�êr,�\�ó����o�l��:I�n�����Ol!�S lote-

cla social escolar: O Banco do BI'asil, S. A. faz saber que estão n \fen-
o) emitir pareceres sôbre <'Ia _ em !'onjunto ou sepnradamente _ todos os bens

a;;sun\os e questões oe móvr.is do f'x-Frlgorí11ico Barbacena. 10caJi�'ld(' em

nàt.ul'r�a pedagógica o edu- BnrbarCl1a, Minas Gerais, constantes de máqUinas e
eatlVll que lhe scjam sub- ut('n.�ilios apropriados para ttnatadouro, esquarteJa�
metIdos pejo Presidente dn mcnlo. charqueada, aproveitamento dé sUb-produtos
RI'publica ou pela ministro (couros. buxos, tripas, saDg'Ue, graxAs e ossos), usina
da Educação e Cultura: frlgorífica fábrica de gêlo caldeiras mecânica ferrB­

eo� lllantel' intercâmbio ria, earPi�tnria, rerramen�s, utensílios diverso3, m�

de edo:c�:�7IhOS estaduais

r��l���:ríi;������o completa. dos bens e seUs prinelpa1,<,

q) analisar anualmpnte O critério a ser adotado serâ o de orertas ou pr:1.
as estatísticas do ensino e pMtfl.� llnl'n. ff'e}Hllll('nto de negócIo imediato, sem eon

os dado:; complemclllarcs.
§ LO Dependem de homo­

Jogaçã'l do mInistro de E­
dueaeão e Cultura o,� -atos
t'ompI'epndldo!' nns let.ra::;
a, b, d, e, f. 11, c i:

§ 2.0 A aui,orização e a

fiscalizaçüo dos ('slnbcleci­
mentas est3du:1Is isol:Jdos

('ol'rcnrla, qu(' )lo('''r:io ser aceitas ou não pelo Bãnco
!>lo]ll {Jur 3.ss!�Lu aos ofertantes direito a. ludenlza<:ã0
'lU l'cch\maçõe.� !>ob qualquer pret.cxto,

Nossa sImUnI' de Barbacena (Mm, à praça dos Arl.

dl'ndns, 11° J80, Caixa .Postal, 84. telefones 2216 e 2778,
fsti ellenrtel1:adn de efetivar negócios,

BANCO DO' BRASIL S. A,
.T(}.�(' r1c lJrff1!õ !Vor/fleira, GCl'lmte

'!'h �"('nrQ /11i(IJ.�'d, Subgerente inh'l'ino

Art. 10 - Não haverá
distinção de direitos VE­

TAOCl.. entra.os estudos
realiz:ld9s ..

em est(lb:"l,��i�
mentes particulares re­
-onbectdos.

A.h. 20 � Na orgQn!z�çlo
"',:,' er anc prhnár!o e mé­

t'o E lei federal ou esta-

1\'l1.1 vtendcrã:

a) II. variedade dos »ié­

todos de ensine i' rormns
rte al'videdes' �scolnr. teu­
"'J-�€' .. 111 vista Pecul!aridn­
aes da região e de &:1'UP0S
-oetat-r:

bl "0 estimulo de expe­

"6'1eI1s pedagóglcas com o

f'm da aperfeiçoar osproces
�os eiucatlvos,

Art. 21 .- O ensino, em

'.;O(.los os grQus podp. ser

m'nh�rado em escolas pú­
bll'�as mantidas por fUI1-

rI?"ôe, cujo patrimônio e

i"t:at;·jcs sejam provenlen­
'm dn Poder Público, fi­

cando o pessoa.l Que neJa�
se;'vir. sujello, exclusiva-

mente, às lei.'; trabalhís­

tas.

� 1.0 _ Estas escola",

quando de ensino médio

ou superior, podem cobrar

anuidades ficando sempre

Sujeitas;' prestação <le
contas perante ao Tribu­
nal de C .ntas. {' :1 aplica­
cão, em methorumeutos es­

colarcs. de qualque- saldo
v"rificado em seu balanço
anual.

§ 2.° - Em caso OE ex­

tíu-ão da fundação o dCU

p!l:f__rimõnia reverterá ao

Estado.

� 3." _ Lei especta 1 fI ..

xará as normas da contrl­

bu;{!ão c'le<;tas fl1ndações,

organizncão de seus COIl­

sêlhos diretores e demais

cOl1diçôçs n que [lcam �u­

jcita.�.

Art. 22 - Ser:i obriga­
tória a prátka da educa­

I'âo fislca nos cursos pr:�
mâri'l e médio, até a Idade

dc 18 anns.

PÔ510 de Socôrro Doutor Frederico
José Ro"a

ASSEMBLEIA GERAL ESTRAORDINARIA,
- Ficam con\'idados os cooperadores dêst.e Pôsto de

·"'or.õrro afim de eomnal'eccrem no próximo dIa. 15 de
J'melro de H162, Útl 20 horas, (oito horas da noite), na

::éde !lfovlsõrlo.· deste Pósto situada á Rua FeU],)e Seh­
mldt nO 37 --:- I" andar - sala oito j)o.rn o fim e!lpeclal

�: ����:tt:�('n�e;ln��:1a�e:� �e��i:�� ��r.��:�u��a:c���
lIen� de- relevante lmoort.â.ncia' a �er tratados, to!" co­

mo a Instalação de pcqucn:lS casinhas, nos bairros e

dI8�rJbuh.:ão gratuita de pl'atQs de d''1'l. nuente c mais
1'l1í'� {' a rrlnçao c funcionamento da Caixa de Pequenos
F,r�prC'�qlllos, sem 'juros e raplda llquidarãn. e, tamhém,
... ff'!'!rlo·(\c trcs em trel! mescs, de utilidades doméstl­
:'1'.1. l"'lcn�, \I!.en�Il1)1� dI'! cosInha, fel'l':llncntas e roupas
-"r'> -n,till'10S, M{irj11lnns de costuras, de p� {'�pf'ra-se
'--,"-�-r�:r"ento dr bom nÚ1nf'rl <lI !(,O' (>", r1n�'('S afim

->. -", � )'>.. "', n('<rl ... 1'(1"0 "BD dt, l!!�" 1)O�"!l def'l'r.vol
, u'\tural.·)f·rti'. semprc 11'" t'all inllos exatos

''\'' L-h,. Pl'-"uas e Hnmunas.

J:õ'l"�!.�nôp'}hs, G de Janell'o de 1962
Iriio C.. rJO,� Pralfl, Secretário)

["ri.",ar P"ll'ce1,'), Tesoureiro
�1anU/;ll Morlillho, pelo Conselho Fiscal
"rrm')i�co Bttte7�cQurt Silveira. Presidente

(F� .. se f'ncontrar ausente. deixa de assinar, p/Con­
�elho dJinlCQ. o Dr. Jose Bahia E. Bitteneour�.

Coslure'r:l
Costuras poro senhoras e crianças - PreçO)s

rródh:os, ___: Informações o Rua Servidão Scnford,
2·13 - Estreito - PróxilT'a a Esccla de Aprendizes
Marinheiros .

[ r--,(��� � �1�!� �.� �,�,�ae
I . U Confet:ção e (:oô'1servação de painéis

- em tGao o !2stad9

l��:
A VENDA ESPECIAL DE MAILLOTS pam
senhoras c meninas TERMLJ\T!\ NO DIA 18

DO CORRENTE
Ogue é bom não duro sempre. Mesmo, porgue

si durasse, desapareceria o noção do que é bom
A Liquidação de maillots de lastex e olgo�

dõo que A Modelar está realizando, com enorm.

sucesso, terminoró impreterivelmenl'e no di,:, 1';; do
cotrente

CURSO PARTICULAR SÃO JOSÉ
Diretora - Prola• Maria Madalena de

Moura Ferro
DIRET.ORA _ MAR.IA MADALENA DE MOURA

FERRO
CURSO correspondente aoS Grupos Escolares e o

ceita alunos poro as seguintes classes:
Pré-primário, 1°, 2°, 3°, 4°' e 5° anos prelimi­

nares,

Prepora alunos poro o exame de admissõo 00

�Ji!,6sjo ''llol,tendo durante o ano uma classe especial
[10;0 ê�so fim.

A rnatrícI/1a ochJ-se aberta à ruo Saldanha Ma­

t'lIlhu, 34, todo:.. o� dias uteis,

.. , r:'1n0�.:'1:s 9 de janeiro de 1962 .

ft!.,-jof ��ole ('( de. Mouro,J=err.o, Diretora
13-2

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



r ent da Meta Eundamental do Gov. Cel�o Ramo
Constituido o ,B.O.E. e Eleita la sua lPrim�ira Oir�toria

Abreu. Esclarecidos alguns que, a experiência deles, mover-se sôbrE>.. os ratos. enquanto tramitavam os nhecímentos adquiridos. tlvada pela
pontos, posto o estatuto juntamente com, o entu- Como postulante ao gcvêr- instrumentos da sua erga- Santa Catarina fala, hoje,
em votação, é aprovado por slasmo dos jovens, levarão no do Estado procurei co- ntaeção, o Governo prepa- a linguagem do Brasil mo­

uanlmldade. adiante a iniciativa, raaen- nhecer a realidade. Pene- rava especialistas. demo, pela voz da sua mo-

Segue-se a eleição da do 'Com que o Banco cum- • trei esta realidade como Dez jovens catarmensee. cidade, acudida e íncen-

primeira diretoria do BDE, pra fiel ,e integralmente POUCOs o fizeram. E como engenheiros, econcmietes e

��� ficou assim constitui- sua finalidade de atender Govern�dor conduzo a ml- advogados, estão apertei-

Presidente: Prof. Alél- �C;:N�u� :eES���t;�e:� ��� �ç��ee: ���:��!���� ��::o;o':ai�u:�t�S �a���� O ES:TADdes Abreu SERVIR A TODOS me ensinaram. Nos Departamentos de cré- _

Diretores: Srs. João José AO final dos trabalhos, x x x dito Agrícola. e de Credito
ouperuno Medeiros e Jose recebido com aptauses, Eu falava na minha pre- para o desenvolvimento e O 'MAIS AH!IGO, DIAIII) DI: SAIU CATARlhA
Pe-dro Gil chega ao local da Assem- gaçâo em um Banco em profissional, êstes espe- FLORIANóPOLIS (Quarta-feira), 17 de Janeiro de 1

e ����er��:�w����:rOSé Elias �;�os, o ��;��::���d�els� ;:-tarO, a:gr:���to�tl ��::��. cíaüstas aplicarão os co- _

Membros do Conselho de discurso que damos, aoat- ciante. Eu talava em um

Administração: xo, na íntegra: banco em que o operária
Representante da Indús- E fácil e é grato falar' 'pudesse atuar em -ígual-

tl'ia - Ernesto Btodíeõk nesta cportuníjtade. Hoje dade com o eroprésumo.
Junior se cumpre meta funda- Eu falava em um banco
Representante do Co- mental do meu govêmo. A que .roese do Estado para

rnércír, - Aroldo Soares conStituição do Banco' de servir a todos.
Glavan Desenvolvimento do "ssta, Eu vejo que o Banco de

do de Santa Catarina sal- pesenvctvrmentc guarda
da um compromisso. Mas, nas linhas do seu estatuto,
se o Banco tivesse sido reí- .no corpo da sua adminis­
to apenas a' titulo de sa- tração, no sistema dos seus

nsrazer promessa, eu não objetivos, uma estrita .fi-
Membros do Conselho estaria aquí para registrar delidade aos pronuncia-

Fiscal: em ata, o pronunciamento mentes que fiz como can-

Efetivos - Herval Melln, do Governador. Além de didato. Se proclamo esta
Manuel Donato da Luz, ter tido espaço fundamen- Identidade do fato com o

Nelson Amim, Newton tal na minha plataforma, compromisso, faço-o, ape-
Cucker e Arno sere o Banco é, em verdade,

. nas, para ressaltar o empe-
I Suplentes - Saul Oli- uma imposição do pro- nho do governante em ser

vida para secretariarem a tacão dos Estatutos, ha- veira, Henrique de Arruda gresso catarfnense. agudamente vinculado às
sessão os Srs. Hubertc Mo- vendo participado dos de- Ramos, Emanuel Campos, Iniciei a minha prega- origens do seu êxito.
rtta e Fernando Marcon- bates, entre outros, o Dr. Adil Rebelo e Leone Car- ção afirmando que o Indí- O Banco não nasce ao

des de Matos; e para ia- Ari Pereira e Oliveira, o los Machada ce de crescimento da ren- improviso. Neste ano, e,
serem parte. da M&s.� o Eng. Otto Entres, o Sr. Dois cargos de diretores da per captta de Santa
Chefe da Casa Civil DJ.;. João José Cupertino Me- e os representantes do ca- Catarina é inferior ao na- ---------,-,,,--
Nelson Abreu, os aecretu- deiros·e o Prof. Alcides pital particular ficaram

�!:ea�'teA�:�:�el�eaa�:�:�= E.m' B
'

-RetI-IO Cotunesso:::�:n��:"inen" perde su- om '

pa�:'19';;:e:�:'":'�:;��� E.stadual. dos Adventistas
alcançava três por Cento Realizam-se desde 9 de com a presença de .destaca- do Sétimo mã, procedentes trabalhos a divuigação
(3%). Em 1955 descíamos janeiro a 3 de fevereiro dos rnebros da Igreja, en- de Washington e Monte- reretõnos demonatratlv

:ef��s (2;i;�)�la .sete por. ?ongressos Bienais da Igre- tre os quais os pastores: vídéu. do progresso alcança
J� .

Adventista do Setimo F. L. Paterson, J. J. Aitken, Estarão presentes tam- nestes dois últimos an
E em 195� estávamos re- Dia, nos Estados de São E. Oliveira, M. Rasi. da di- bém os pastôres: M. S. Ni- pelos Departamentos de

duzidos a uma participa- recão mundial e gut-Ame- gt-i, S. Hojfmann, J. T, A- ducação, Assistência S

�:� c�:t:OiS(2,;�;��I:no sei: ' ;<lar��: :a���á'G�::�: c;� ri�ana da Igreja Adventista raújo D. P. Silva. A. Wei- cial, Temperança e Eva

::�;.e:�:�ass���:�:bq�: ::: c:::�;rel::l��Ii:E -------- ��:�es�:c���:��l_E;:E �f�·l��i:��so :�;���:�i:::a
nossa vitalidade. ''Ano a alta direção da Igreja, uro-

Regional da !o4issão Cata-

ano a econorrrta cetartrren- ceeenees-ee outros países é ��ne�;ti��tol'���t��se

D:e p�:�;I��li��taria co- ES�d;:I!:i:ede��ç::�esso Ensino, Secretario de Re-

nhecer-se esta realidade se bienal foi realizado no Es- ENSINO laçôes Públicas e nevares
não se extraíssem dos fa- tado de São Paulo. O Secretário Osni de Me- ÓiVicos da Igreja Aven-

tos, os ensinamentos 'que pd��tOaS dRa�gEi'd'ucotcita.Uola: cudl�
trate do Sétimo Dia no

êíes propiciam. A observa- INSTALAÇAO E ..." ..... Brasil, Gerente da Casa

ção do cientista acaba por OBJETIVOS DO tura. foi ínformadõ pelo Publicadora Brasileira, Te-

afirmar aJ lei que rege os CONGRESSO sr. Otávio Silveira Filho, soureiro de 'A Voz da Pro-

fenômenos. A instalação solene do Inspetor Escola!', da auto- fecl!t" e demais secretários
O administrador ou o terceiro congresso a ser rização para funcionamen- departamentais.

postulante ii posição de realizado se dará dia 23 ás,
to' do Ginásio Industrial, Nas sessões plenárias do

comando deve agir e pro- 20 horas em Bom Retiro,
de Itajai", Congresso serão ventilados
A titulo precário, aquela importantes assuntos, des­

autoridade federal de en-
tacando-se na pau�a dos

sino autorizou o funciona­
.

menta do Ginásio "Celso

Ramo�", em JoinviIJe,

MAIS ESCOLAS
ISOLADAS

Com a constituição -do BDE, salda o Governador
Celso Ramos, mais um compromisso fundamental de
sua plataforma politica e dá, ao mesmo tempo, mais
um passo no seu programa de colocar Santa Catarina
num novo ritmo de trabalho e progresso.

Com o PLAMEG, com a reforma de diversas Secre­

tarias, eom o lRASC, com a renovação, .em todos os or­

ganismos do governo, dos métodos administrativos,
tornando-os mais dinãmlcos, e agora com o BDE, foi, o

Governador Celso Ramos, durante o ano .recern findo,
se preparando para a arrancada desenvolvimentist.a que
deverá atingir todos os rincões do Estado e em todos os

seus setores.
E o BDE, conforme afirma o Governador Celso Ra­

mos, "é uma. imposição do progresso catarinense."

ASSEMBLÉIA GERAL DE rios de Viação Prof. Osnt
CONSTITUIÇAO Regis, do Interior e Junti-

No auditório do Edlficio ça Dr. Paulo Macarini, o

das Diretorias, às 10 horas Pres.' da Federação do Ca­

da dia 15, sob a presldên- mércio Sr. êrordo soares

cta do Secretário da Fa- Glavan, o� Preso da Fede­
zenda Sr. Geraldo Wetzel, ração das Inéústnas Dr.

.�������!: :: B���iSSfão� ���l:e�:;�����xs;. °w�::
realizada a Assembléia de

Constituição. Estiveram
dir Macuco.
VOTACAO DOS ESTATU­
TOS E ELEIÇAO DA DI-presentes à mesma, Secre­

tários de Estado, membros
da Comissão Fundadora,

RETORIA

Após a leitura do Edital

de Convocação da Assem­

bléia, publicado no Diário

Oficial e nos jornais "A

Gazeta" e "O 'Estado", pe­
lo Secretário da Mesa,
inicia-se a discussão e vc-

Diretor do Tesouro repre­
sentando o Govêrno do

Estado e subsbrltcres de

capital.
Abrindo os trabalhos, o

Secretário da Fazenda con-

Representante da Livou­
ra - Luiz Irapuan Cam­
pelo aesse

Representante do Tra­
balho - Huberto Moritz

Prof. Alcial;!S Abreu, Presidente do Banco ae Desenvolvimento do E,tado, �o
mesmú tempo em que agradece a. confiança nele depositada, 'fala da importãncia

do acontecim�to para a vida do Estado.

Não fomos maus profetas quando �reviamos,
há meses, que os "raivinhos" do "Diário da Man�õ",
na voga em que iam, acabavam na cançoneta da

"barquinho virou, pois deixá·lo virar!"
A oposiçõo que diziam representar, nada lu·

cravo com o estilo usado. Tudo, poro eles, em sain­

do do govérno, estg,vo 'errado, não era honesto, visa-
va ? �ini�S�sceur�oSdito em linguagem de guerra, :1a

mais impiedosa licenciosidade verbal, em afront;Js
e injúrias diérios, com provocações e mentiras inde­
corosos, trajadas de uniquines de sensação e escôn­
dolo.

Se havia auditório que se cómprazia caril esses

programas envinagrados e fonéticos, os qUe o '::0111-

punham não passavam de minoria, dessas que o

prax,e apelido de otiv�stos.
A maioria responsável, depositário dos tradi­

ções do cultura político do partido .:._ essa obsei'Vo,·
vaI de cabeça frio, que o processo radical, em vez

de rentabilidade, criava apenas perda de sub�tôncias
pdra o U,D.N"

x x
x

Não estornos tripudiando sôbre os 'que tonto
tripudiaram.

Voltemos o repetir que "oposição também é

�;�:�no" - no conceito lapidar de Otévio Mango,.

Seja sereno ou voluntarioso, mos seja constru­
tivo; mos seja digna de ser ouvido; critique, comen.

te, mas coloque sempre o diálogo em nevei d�ma­
c_rá!iCO, d� seriedade e re:peito, que assim seró opa­
SIÇOO poro ser levado o seria e respeitado.

....
Ao calor de uma vigilância OPOSicionista q\Je

de fot_? e de �erdade, desempenhe essas funções _:_
que soo funçoe: d�legodos pelo próprio povo, nas
urnas - o governo, que não é infalível', OC2rtaro
mais.

E a democracia seró melhor é mais forte.

_, 1-

CARROS USADOS
1 Perua Dodge 1951
1 Autam. Vauxhall - 1957
1 Caminhoneta Ford - 1957 F-lOO
1 $imco Chombard - 196.0
1 Valkswcgen - '1960
1 Volkswagw -- 1.961 2° série
f,��lw;',-",<,: o "d''';O 110 R. Aln'.:ronte LOrl1L'!)c) nO 2

20_ mê�es

para ser preen.:h:dos
próxima Assembleia.
Após a eleição, que e re­

cebida com grandes aplau­
sos pelos presenttes, o Pre­
sidente da Assembléia Sr.
Geraldo Wetzel convida o

Prof. Alcides Abreu, que'
acabara de ser eleito Pre­
sidente do BDE, para to.
mar assen to à Mesa.

ASPIRAÇAO DOS CATA-
RINENSES

O Prof. Alcides Abreu,
no discurso que a seguir
pronuncia', expõe, de ma­

neira obJ.etiva, os funda­
mentos do BDE e o que
éle representará para o

Estado. Acentua ser o mes­

mo aspiração de todos os

catarinenses, representan­
do um desejo veemente da
população. Mostrando o

interésse demonstrado,
frisa que em apenas 10

dias, 1967 pessoas; das
mais diferentes escalas so-­

ciais, adquiriram ações do
BDE. Isto - continuou o

orador - sem maior pu­
blicidade, o que vem mos­

trar cabalmente que quan­
do o candidato' Celso Ra­
imos colocou em su� plata­
forma o que o Governo
Celso Ramos concretizou,
estava certo, a iniciativa
contou com o aplauso de
todos os catarinenses.
Prossegue, o Prof. Alci­

des Abreu, demons1:rando
a importância da criação
do Banco do Desenvolvi­
mento Econômico e conti­

nua dizendo que. Govérno
e capital particular, em

paridade, no BD.E, contri­
buirão decisivanlente para
um maior e mais harmô_
nico

I
desenvolvimento do

Estado, trazendo melhores
condições de vida para' os
que aqui labutam, e aju­
dando a todos os que ne-

LadrãõFOragfdO
os ladrões, em

·

..Ista das
provas de recuperação fo-,
ramo trabalhar na horta da
Pemtenciárla.

-,
O Governador Celso �amos quando, ao final da Assembléia, pronunciava im­

portante d4cursO, onde ace!ttua ser a co�!cretização do BD!? mais uma das
me/Jas de sua platafonna de candidato.,
•

O governador Celso na-

Na primeira semana tudo \ mos vem de assinar ato na

correu bem, mas, na segun- pasta da Educação e Cul�

da, sem menos a Policia tura criando as Escolas
esperar saltaram o muro Isoladas das localidades de

��b:���l:dOden�pre��::�� �!� �u��d:ii:i���S, dles:�=
Ao Chegar ao Estreito de- tivamente nos muuicipios

�:�:����m,. largando pê de Tangará e Penha.

O Delegado de Biguaçú,
um velho sargento, foi ao

encalço dos fugitivos. As­
sim que f>oram descober­
tos os ladrões receberam
as autoridades a bala, fe­
rindo gravemente a digna
e zelosa autoridade.
O Delegado recolhido ao·HosPital de Caridade após

��ito SOfrimento conseguIU

cer:��osameMe restabele_

Os fugitivos em Soroca­
ba fpram encurralados Pe­
la Polícia e populares. Pa.

�:ms��:�:: ::::�a;eoc:���
cama por encanto.

f Antônio I;Uiz de Morais
oi. recapturado em Uajai
:�:rj�����a luta com a�

Osvaldo Pereira -da Silva
continua foragido.
O Juiz da 2.110 Vara Cri­

minal apela por nosso in�

termédio ao povo em ge­

ral para que lhe Indique
.o paradeiro de Osvaldo
pereirtt. da Silva, vulgo
"Vadico". pois os dois la­
drões de jipes acabam de
ser condenados a sete anos
e seis meses fie prisito na

Pe::U,enciúria e ruais um

.'mo na Colônia Ag�·lcola.
.

�Este t>iã,rio já relatou

aos seus leitores as faça�
nhM dos dois ladrões que

fUljtaram um rádio SEMP,
o jeep do Padre Cardoso e

mais três veiculas. Depois
de presos, espontaneamen­
te delataram o nome dos

participantes das demais

quadrilhas de veiculas que

operavam 'em nossa Ca­

pital.
Com o correr do tempo

adquiriram a confiança das

autoridades, apontando ao

Delegado o nome de outros
ladrões do :submundo do
crilne de Florianópolis.
Contaram, ainda, ao in­

vestigador de serviço que

alguns -detentos prepara­
vam a

.

fuga. De posse das

informações a Policia po­
de Impedir a ehsão em

massa dos pres·os.
O seu procedimento fez

com que as autoridades ti­

vt;ssem ilimitada confiança

AGRADECIMENTOS AO
GOVERNADOR
Elm da.ta de 11 dêste mês

Sua Excia. o Governador
Celw Ramos, recebeu des':'
pachos telegráficOS prove�
nientes de Rio do Sul ex�

pedidos pelos srs dr. Gui­
lherme Gemballa vice-pre_
s.ldente da Escola Evange_
llCa Rui Barbosa e Teodoro

Muller prçsidente da Co­

munidade Evangelica de
Rio do Sul, agradecendo o

o ato do Chefe do Executi­
vo Càtarinense oue apro­
va auxilio para � Escola
Evangellca daquela locali_
dade,

CRIADO MAIS UM.

CURSo NORMAL
REGIONAL
Atendendo reivindicações

da população do próspero
municipio de Videira o

chefe do Poder Executivo
Catarinense assinou ato na
Pasta da Educação e Cul­
tura criando um Curso
Nonnal Reg!onal na Vila
Lomerê, Com denominação
dt! PrOfessor Germano Wa-

ge;1ghir, devendo' luncio-
no pl'édio d(') Grupo

P]'(')t:p.�s()r FJ.·fÜ 1':-

ideais de servir a Pátria
ao próximo, em hannoni
com os príncípíos estabe�
Iecírlos por Deus.
A abertura da AssembleIa

Bienal da Missão Catarl
nem:e da Igreja Adventis..

ta do Sétimo Dl.a será dad

na noite de 23do corrente

quando o Pastor Region
da entidadt, Dr. S· Hof
mann proferirá o sermã
inaugural.

Gentil 'eitora desta coluna, que estimo

seja tôo bonito quanto 'e gentil, em c�rta que
é um modêlo de bem gôsto e perfeição quanto
00 estilo o ao português - r·edomo em nome

dos leitores assíduos que eu tenho palit[zad:>
os minhas frechas ,Iem percentagem ao por:
cem por cento".

E sugere que eu volte, "pelo menos de

quando em vez. às historietas aos couso:s, aoS

versos das quadrinhos, aos qüiprcquós' humo­

rísticos, à literatura."
Dondo·se já por vitorioso e obedecj'do,

poro testar' minha capacidade de frecheiro há
15 anos pe�e-me "uma composi�õo, ao sabor
do clJlu�Q, com o tema e sob o título I FELIZ
COINCID!NCIA:'

ES�8 pedido, envôlto em elogios que minha
falso modéstia se opôe a divulgar, a estas al­
turas já transformado em ordem.

Mas paro que ninguém duvide do minha

imoginoçõo - o que considero uma forma de
afirmar o minha decadência - topo a parqda
em dôbm: COINCIDtNCIAS FE�IZES, serõo cs

versículos de omanhõ!
Voltaf'ei à epoca das composições escola­

res; mancarei versos em quadras estropiados;
citarei o Bolero, de Maurice Ravel, que parece
fronces mas é italiano; lerei causas de Cormé­
lia Pires; recorrerei a outologios de ca�tos hu­
moristicos, nacionais e estr,;,.ngeiros; passarei a

noite em cláro.
Desse protocolo e que AÕO arrepio!

Até amanhã.
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